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A ã i uy Lisboa; Es-|mandou para a meza uma proposta relativa do dia para 2.º feira era a continnação d'esta 
PORTO 20 DE MARÇO. po dagnsten EA povo se não engana, da pto de Pp RS gala RPE da estrada de Chavos a Braga. [discussão, e o parecer da commissio de po- 
e Pelo qUeafáiA ao mal da obscuridade e| Professores do districto de Lisboa; Estanco O snr. visconde de Pindella disse gue dr sobre as eleições de Idanha a Nova, 
ASSISTENCIA JUDICIARIA. omissão das leis, tracta o governo d'empregar|e fabrica do tabaco; Fabrica da polvora; Offi-|quando n'uma das sessões passadas se aa evantou a sessão. 
Continuamos hoje a analysor as propos- todos os esforços e diligencias para acudir-jciaes em commissão e em Gispontiii o do penta a ae AE 
tas de reconstituição judiciaria, elaboradas|lhe com o remedio indispensavel, que é el Hospital da marinha; Observatorio; Guardajlido a viação publica c 


a by rea! à A vi Ei 3 à iz j al governo, 

pelo snr. Martens Ferrão, e a emitlir ácerca |consiste na promulgação d'um codigo civil, clreal dos archeiros. to no RE SED o o ii INTERIOR. 

dellas o nosso franco e desinteressado pare-jna revisão dos codigos commercial e penal. MINISTERIO DA GUERRA. e Ro mM ea a ida = 

cer. Vamos, por isso, tractar da medida pela] Deus queira que o parlimento coadjuve leal e Ordem do exercito n. 9. a o e ou al Bo pa Ret ri a NARÇO. 

qual se pretende pôr um dique á cobiça dos|desapaixonadamente o gabinete e que das reci- MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. rio das ol as ) e ato , 

especuladores e agiotas, que se aproveitam |pracas fadigas d'um e outro resulte o con- Decreto aprovando a regulamento no sos para pur aquelle co! (Corresp. part. do Commercio do Porto.) 

i it ária ii i j H i i de naval, cméndado nas dis-jestrada para Braga. 

da ignorancia e penúria dos litigantes para|seguimento do desejado fim n'esta materia,jo serviço da sau aval, ! bra a 4 o 4 3 

elorquiélis por uma bagatella, a ceden- que é o decretamento d'uma legislação pre-|posições que a experiencia tem mostrado in- O sur. ministro do reino a E Hontem terminou o snr. Lobo de Avila 

cia de incontroversos e valiosos direitos, ou| vidente, clara e Lerminanto: convenientes, e ampliado n'outras em que ha- Sspresshos ncia do snr. depu na ; o RE primeiro ais pe Tso caio o sontráelo 
i e vo i i i i ienci assegurou-lho que ao governo merecia a/Salamanca, seguindo-se-lhe o snr. Ponte o 

ara, em menoscabo da lei, e com escar- No tocante 4 impreterivel necessidade) via deficiencia. eg e mo! à as 

ps e despreso da moralidade publica, ce- d'exalçar a magistratura judicial ao faslígio — za maior attenção a «viação daquele ço Horta, que como relator neste assumpto , 

lebrarem “com elles escandalosos pactos dejde independencia e dignidade, de que tan- lho, communicando com os outros limitro-[das commissões do fazenda e obras publicas, 

quota litis. to carece, já o governo apresentou algumas CORTES. phes respondeu áquelle orador. 


Este vergonhoso e infame trafego da com-| propostas e medidas que parecem vantajosas e O Raia Ea PER gg Eta 
' à i i = commissão dos poderes, ma a =| SEL. 7 A ar- 
pra de Esitos mto at Sstina, Para contanto e a (Extracto recebido pelo «Commercio do Porto») |23 o parecer approvando os diplomas dos| lamentar o negocio era gravo do mais, ten- 
di queui oriptontem Sppellidado de dis- "ah CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. snrs. visconde do Porto Carrero e Joaquimjdo além disto, a combater um dos bons 


a : mi q ô i José Coelho de Carvalho. oradores da camara. Mas o snr. Horta, pos- 
EL cedo NRO cenê (Sessão em 47 de março.) Sendo os parceres approvados, foramito começasse a fallar com certa timidez , 
RD a “jp É PRESIDENCIA DO SNR. DARTHOLOMEU DOS [introduzidos na sala estes snrs., prestaram |pouco a pouco foi adquirindo coragem, de 
O RalvetesinanmánoS assumiu a veniaga das * MARTYRES. juramento e tomaram assento. modo que um quarto ds hora depois, já s. 


demandas taes é lão assustadoras proporções, 
X e eram os contractos, pelos quaes os pro- 

curadores “estipulavam para si um avultado 

e quantioso quinhão no caso de vencimento jremos o como. 

do litígio, tão frequentes e gravosos para 08) - Ainda que tenhamos para nós que as 

pliteantes pobres e rudes, que alguns im-|theorias communistas são absurdas e inex- 


O snr. Custodio de Faria mandou parajex.º não parecia o joven lente da eschola 
a meza tres representações das eamaras mu-|polytechnica, que pela primeira vez erguia 
nicipaes de Braga, Povoa de Lanhoso ela sua voz n'aquella sala, mas sim um ora- 
dos habitantes de Braga, pedindo que sejdor não inferior a muitos outros que a im- 
faça a estrada de Braga em directriz a Cha-|prensa tem preconisado. Mais novo oito ou 
ves. nove annos do que o snr. Lobo de Avila 


A' meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 68 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. 

Acta approvada. 7 

A correspondencia tove o devido des- 


indi ei i tino. á u tambem|na vi i y nem 
peradores tiveram por acertado e gas CQUINGIS as POL dt pelo E ao Se do Segundas leituras. e tio e camara a o oie nbeilo ao 
emediar taes abusos e fraudes pelajreitos mais sagrados do homem; qua: o 3 meza » entaç € a G 
Seobibição foral dos avenças, em ul os|de roprrsddes e por galardoarem a pre- 4.º Do projecto apresentado pelo sur pirita Boticas pedindo o mesmo queda camara nem deixou sem pesca maior 
i ici ã NS de Vasconcellos authorisando o go-jas antecedentes. parte dos seus argumentos, sendo de espe- 
empregados do fôro alcançassem uma quotalguiça e o vicio, e não possamos, por. isso, Telles 0 ) 0 : Ê Re 6 E 
ã tt EEE irei stimo- até á quan- E mandou tambem para a meza umrar, que amanhã, pois que ficou com a pa 
no producto da somma, que se obtivesse na admittir que haja incontroverso direito á|verno a contrair um empre Ea i tuo Dri Pa 
desbio LAR Ends ndiss: Gstinterpratés [esmolá e Elio iadiyidal ou social, inten-|tia de 16:0008000 para estabelecer , proga-| requerimento pedindo esclarecimentos ao go-|lavra PesaLtada, responda E 
a fun ENCODER a soro pose E Ma td SME o snr. Cyriilo Machado mandou para a Ta Tabopde Avila. (Eb CORAIS fa . 
epilheto de — redemptores litium. zvavel e conveniente. fazer uma excepção ao A" commissão d'agricultura. snr. Cyri par r. L a fo E cl 
St Foi para iludir ou cavilor a disposição | principio de que a protecção dos desarri- 92.º Do mesmo sur. para que os conce-|meza 17 requerimentos de sargentos pedindo|lamanca, uma opposição mais politica do 
legislativa, que prohibia as convenções re-/mados e indigentes deve de ser natural ejlhos Sa Erin piliess fiquem per- sie. EO RA ri Ds que a pf E 
i ue rocuradores lhes substitui-|espontanca, e não obrigatoria a legal E por/toncendo ao districto do Porto. . Francisco da Costa | q i o 5 pou c 
an Eae ilenas O litiganto, desaju- EE que dom E frucluoso o Bio A” commissão de estalistica. a meza dois requerimentos pedindo esclaro- de merecimento são sempre mais dominados 
dado de recursos pecuniarios, já não promel-jeto do snr. Martens Ferrão, que propõe a 3.º Dos snrs. Maia e d'outros snrs. de- [cimentos ao governo, e pediu ser insecripto| pelos sentimentos do coração do que pela 
tia uma parte do que se vencesse em juizo ; instituição e creação de advogados e procu-|putados concedento algumas vantagens aosjpara apresentar um projecto de lei. cabena E E Eai 
-— dava é transferia. para o especulador avi-|radores, pagos pelo fisco, para tractarem dos| ofhiciaes que do exercito de Portugal forem ORDEM DO. DIA: aa Ads Qua Raia a algunsino 
do e insaciavel todo o seu direito e acção, |pleitos das pessoas desvalidas. servir no Ultramar. E ERA APV ao dotado fas di ,5e j pre p 3) Fiajesder O Sem 
mediante uma diminutissima somma. O re- ddoplána de palunento esta medida Já mio PE damn do Dara land cfteroa do contrato do uno de ferro : a ostra pda, TOLDO ram favor 
io nã a = | teri iti ustitui ! - º Do snr. Moraes Soares regulando - fi e e çã a 
medio não curou, por tanto, o mal; aggra-|teriam os litigantes destituidos de meios pe 4 o k u Si e y ds Ê 
vou-o e fêl-o costudeadér Ex a cuniarios indoelinhvol necessidade de recor-/o serviço fiscal do matadouro publico de Lis- O snr. Lobo Savio continuando o seu edito o a dean prideirol e sr 
i i di it Mervicos id ovi i iavei: discurso, tratou ainda de mostrar que o con-|gulho, ferido pela denegação de qualquer 
Sendo, pois, de immediata urgencia no-lrer aos serviços d'avidos e insaciaveis espe-|boa. k Eua R é k ! ton; Edo nega 
vas ro dana e precauções legislativos, culadores. Os pactos de quota litis acabariam A" commissão d'agricultura, ouvida altrato, como se acha confeccionado, não dá|pretensão. E só a estas causas que podemos 


lembrou-se o imperador Anastacio de esta-/ou seriam raro: 
2; 


commissão d'administração publica, e man-| garantias ao paiz, mas unicomento ao con-|attribuir certas metamorph oses. O snr. Lobo 
Cod. mandat: 


dado imprimir no «Diario de Lisboa.» cessionario; que parece que o governo seld'Avila, por exemplo, que sustentou com um 
3 nda leitura as se; f Q r 


á P Pp e d 
seriam apenas obrigadas alque se poupassse a trabalho para provar a 1,º Do snr. Telles e Vasconcelles reno-|contrato condições quasi todas desfavoraveis 
solver a quantia, que havia constituido o|sua penuria, e que o advogado, ritribuido pelo|vando a iniciativa de um projecto de lei, Jao paiz, e assegurasse que o caminho de fer- 
preço mesquinho e insignificante da ceden-|thezouro, poderia ser negligênte e dosleixado apresentado na sessão de 42 de abril dejro será construido de modo que tenha al- 


ultavam ao paiz, éo mesmo que hoje vem 
alacar o contracto Salamanca, que poderá 
não ser bom, mas que é inquestionavelmen- 


- cia, - Já Sua vontade. E' verdade. 1859, pura a creaçãode um juiz de paz nalguma duração. - |te muito mais vantajoso do que aquelle. 

Entre nós alguns mandamentos legaes E, porém, certo que o argumento tirado | freguezia de Tendaes. f Pelo systema que o governo adoptou na Longe de nós o querer attribuir a op- 
ha, e algumas regras e indicações formu-|do abuso não é nem pode ser concludente A” commissão respectiva. commissão, isto é, cedendo a tudo quanto| posição do snr. Lobo d'Avila a motivos es- 
lom tambem os praxistas reinicolas em tão emquanto as leis liverem do ser applicadas 2.º Do snr. Affonso Botelho renovan-|se lhe dizia, desconfiava deste negocio , ejtranhos á sua consciencia, Respeitamos mui- 
grave assumpto. Lobão, fallando d'esta ma- por homens. do a iniciativa do projecto de lei n.º 53 Alas suas desconfianças eram tanto mais jus-|to s. exc.º, reconhecemos n'elle um dos ho- 

. teria no Fasciculo, tom. 1. Diss 6, afirma] ' De todas as instituições, por mais sa-jda sessão de 1853, ampliando as disposições] lificadas quanto ao tempo qué se marcava|mens mais competentes n'estas questões te- 
que a disposição da citada L. 22. Cod. man-|lutares e meditadas que sejam, se pode abu-|do decreto de 11 de outubro de 1852 so |para a conclusão do caminho de ferro dejchnicas e economicas, mas sentimos que s. | 
date está comprehendida no fim e espirilo não |sar e tem efleclivamente abusado. bre o arrolamento dos vinhos do Douro. [sul e norte, porque a fallar a verdade comjexc." não tractasse o assumpto, só debaixo 
só da lei de 27 dejulho de 1765, que prohi- Parece-nos pois que o projecto do sur. 3.º Do mesmo snr. deputado renovan-|um paiz como o nosso, aonde ha tanta falta |d'estes dous pontos de vista. 


be a compra de heranças, e da do 1.º de|Martens Ferrão, relativo 4 represssão dojdo a iniciativa do projecto n.º 53 B dalde braços, nãose podem fazer esses caminhos 
agosto de 1774, que condemna os pactos de |pacto de quota litis pela assistencia judicia-| sessão de 1853, sobre a creação de um/no periodo marcado ; e o concessionario não 
quota letis, senão tambem na de 20 de ju-tria, é digno de ser approvado pelo parla-|banco protector para os lavradores dos vi-|quererá mandar vir operarios de fóra, por 


Nem por vislumbre queriamos vêr ap- 
parecer a politica nas discussões dos assum- 


e à 1 ptos economicos e financeiros, porque ape- 
nho de 1774, que determina.sejam arrema-| mento. A historia ensina, que, quem quizer|nhos do Douro. . que com isso faria muilo mais despeza, ojnas ella apparece, todas as questões mudam 
tados os bens da terceira especie, isto é, as [reprimir os leoninos contractos de que te- A's commissões respectivas. que elle não quererá, porque as suas vistas|completamente de phase. O que se tracta 


acções ou, creditos, pelo seu verdadeiro valor|mos fallado, não ha-de prohibil-os, que a 4.º Do snr, Encarnação Coelho para que/é ganhar muito, o que indica a sua quali-|depois, é de vencer e não de convencer. O 
sem rebate algum. Diz mais que vira a dis-|má fé encontra sempre meios de sophismar|seja remettido à comissão de instrucção|dade de empreiteiro, porque o sur. Salaman-|triumpho de uma boa ideia, ou a demons- 
posição da citada lei romana applicada emJtaes prohibições, mas sim supprimir-lhes as|publica o parecer n.º 29 creando a cadei-|ca não é mais que um empreiteiro. tração d'um erro, é então o que importa 
uns accordãos da Relação do Porto. causas. Foi o que o snr. ministro da justiça] ra de theologia pastoral na Universidade, apre- Fez ainda mais outras considerações, con-|menos, porque, como n'um campo de bata- 

Sem embargo, comtudo, destas cautellas| tentou fazer. * |zentada- em 1858. cluindo por votar contra o projecto na sua|lha, não ha cessões nem concessões entre as 


e proibições legaes não.é raro verem-se ahi A” commissão de instrueção publica. | generalidade. forças belligerantes, e muita cousa que na 
os pactos de quota litis e as cessões usurs- 


Ê Z E O sur. Aboim mandou para a meza um O snr. José Horta, como relator da com-|ausencia da politica seria resolvida pelo ra- 
rias. As causas d'isto são muitas e diversas. PAR E OFFICIAL. requerimento pedindo esclarecimentos ao go-| missão, observou que o snr. Lobo d'Avila |ciocinio, -— muitos pensamentos que podiam 
As principaes são a confusão, deficiencia e ; E verno. - |viesse censurar as commissões por terem|ser aproveitados, no interesse do paiz, per- 
ambiguidade da nossa legislação a respeito Seda Teto SEIO D O snr. Xavier da Silva mandou para a|procurado melhorar o contrato em proveito|dem-se on despresam-se, se não partem das 
de muitos e importantes pontos de direito, — Aba DA PAR 63 De 17 5 no fARIO DE | meza uma representação da camara munici-|do paiz; e passando a responder-lhe á par-|fileiras mais numerosas. 

a insciencia e desvalimento de muitas pes- MERDA Rg DEL DE MARÇO: pal do Seixal pedindo se lhe conceda umajte technica, disse que o contrato estava me- Veremos em fim se a discussão do con- 
soas, que tendo ás vezes incontestavel e MINISTERIO DA FAZENDA: porção de arcal para Togradouro publico e|lhorado por este lado, como pelo economi-|tracto Salamanca toma melhor caminho do 
inauferivel direito, carecem, comtudo, das Ordem de pagamento dos vencimentos| outra da camara municipal de Castello Bran- 


co, e mesmo pelo lado das condições relati-|que aquelle em que começou. 
vas á parte material. Temos hoje a dar uma noticia, que os 
Continúa com a palavra na 2.º feira, por |accionistas da malaventurada companhia Luso 
tor dado a hora. Brazileira, não ' poderão talvez lêr, sem sen- 
“ Osnr. presidente, declarando que a ordem |tir certa commoção, — mas é ella verdadei- 


sommas necessaras para o realisar em juizo, do mez, de fevereiro ás seguintes classes:|co pedindo ser classificada na 3.º classe da 
— a pouca confiança que alguns individuos |Archivo militar; Conservatorio real de Lis-|tabella da proposta apresentada pelo snr. 
tem na imparcialidade e rectidão dos tribu-|boa; Escholas medico-cirurgica de Lisboa, |ministro da fazenda. 

naes, e finalmente a impunidade dos trafican- |do exercito, polytechnica e militar; Policia O snr. Julio do Carvalhal susténtou e 


o emas | eee 


O DEMÔNIO DO DINHEIRO. [felicidade da menina Laura, que, já rica delcapor uma cspecie de gemido abafado que 


O shsãcãaráked 


lações. Sobre os anneis de seus cabellos ,|lomar a menor precaução e pareceu mesmo 


per si, ainda ia esposar um milhão | -Como]lhes arrancava a vista da pobre noiva. tão negros como azeviche , assentava comamarrotar de proposito o seu esplendido ves- 

POR não estaria ella alegre e orgulhosa | Toda a Laura estava no meio d'ellas com a ca-|muito gôsto uma corda de flores de laran-| tido nupcial; comtudo não proferiu uma só pa- 

à vida andaria de carruagem, habitaria um beça curvada e os olhos meio fechados. |geira. Descia-lho do alto da cabeça um vén|lavra e fitou obstinadamente os olhos no chão. 

HENRI CONSCIENCE. bello palacio, veria em volta de si vinte] Deixava-se vestir. e prestavo-se machinal-|de rendas, que a envolvia inteiramente como Kemenaer entrou. Depois de se haver 

creados sollicitos em obedecer ao menor|mente aos cuidados que o seu adorno exi-[um vapor transparente. O fogo verde dasjcertificado que não faltava nada no ves- 

XI signal da sua mão; seria excessivamente rica, | gia ; alguem diria que ella havia perdido a|esmeraldas faiscava-lho nas orelhas, o ru-|tuario de sua filha, agradeceu ás mulheres 

- enfeitada' como uma rainha, admirada e in-| consciencia de si mesma. Estava pallida como|bro esplendor dos rubis brilhava-lhe nos/os seus bons serviços, e fechou a porta logo 
[Continuado do n.º 57.] vejada por tudos. Para aquellas mulheres e/uma defunta; em suas faces se desenhavam| pulsos; porém era em seu peito que o ge-|que sahiram. 


aquellas raparigas simples e ingenuas, não ha-|d'um modo quasi imperceptivel duas linhas/nio do artista parecia ter concentrado n'um 
Diante da morada de Kemenaer es-|via maior ventura n'este mundo, e se lhes dis-Jazuladas , traçadas provavelmente pelas la- 
tacava uma multidão de curiosos; eram,|sessem que Laura Kemenacr, debaixo do es-|grimas que dos olhos derramára toda a noite, 
pela maior parte, mulheres da ultima classe |plendor dos diamantes, sentia o coração Cambaleava, e de todas as vezes que qual- 
do povo que se tinham dividido em grupos, apertar-se-lhe de susto e de dôr, nãolquer das mulheres lho tocava cstremecia 


o Laura toda tremula, seguiu-as com os 
ardente foco todosos raios e todas as cham-jolhos, e apenas ellas desappareceram, esca- 


mas das mais resplandecentes joias; era um|pou-lhe do seio um grito de allivio. Uma 
ramalhete de rosas todo do diamantes, la-|torrente de lagrimas lhe inundou as faces, 
manho, tão espesso e de pedras de lão puraje exclamou com um sorriso, no qual raiava 


e conversavam em voz alta ácerca do casa-|o acreditariam ou accusal-a-hiam de ingra-|por todo o corpo. Se alguma vez lhe diri-lagua, que milhares de faiscas saltavam d'ellejno meio do pranto uma especie de alegria 

mento de Laura com Monck, o milionario, |tidão para com a Providencia. giam oma pergunta, só respondia por um ac-/ao menor movimento. melancolica: 

e do esplendido vestuario da noiva. E todavia, em quanto invejavam a sualcêno de cabeça ou por um olhar lão triste Por alguns instantes ficaram as costu- — 0h! que felicidade poder ao menos 
Uma d'ellas estava contando eom en-|felicidade, a pobre Laura sofíria um mar-le desesperado, que todos se compadeciam 


o c a reiras e criadas a contemplar a noiva e ojchorar ainda, antes que a minha bôcca pro- 
thusiasmo, de que modo a meninaltyrio tão: atroz, que pedia a Deus como uma] della. 


o à seu ecsplendido vestuario, em quanto que|nuncie um falso juramento | 

Kemenaer se havia de apresentar com um| graça, lhe pozesse termo é existencia. Este enfeitsr de noiva, no meio de pro-juma d'ellas rectificava ainda alguma dobra Seu pai pegou-lhe na mão e disse: 
vestido de setim mais brilhante que a prata, N'nm dos aposentos do andar superior| fundo silencio, assemelhava-se ao de uma/ou ondulação do vestido. — Laura, minha filha, animo ainda um 
e rendas d'uma alvura de neve; como ellajda casa, algumas mulheres — costureiras, | condemnada que se asseia antes de a con- 


e É é so 4 . — Dou-vos os meus parabens, menina; instante. O nosso. destino vai sem demora 
havia de trazer as orelhas, o seio e os bra-|modistas e creadas — estavam occupadas em|duzirem ao supplicio. E,-na realidade, quejdisse por fim esta ultima n'um tom que an-|cumprir-se. 


gos ornados de diamantes, ouro, e joias de] vestir a noiva. Ordinarimente fazem-se es-|era aquillo? nunciava mais compaixão do que inveja ; Laura levantou-sé vivamente, lançou 
todas as especies, de sorte que, desde os pés|tes preparativos no meio da alegria; palra- Sem embargo, quando Laura ficou no|está concluido. os braços ao pescoço de Kemenaer, e aper- 
até á cabeça, offuscaria a vista de todos. |se, dá-se á taramella; logo que uma partemeio do quarto, completamente vestida e Laura deu alguns passos, procurando |tando-o com desespero exclamou : 

As outras escutavam de boca aberta ejdo vestuario está convenientemente disposto] coberta de todas as suas joias, as mulheres|com a mão uma cadeira; porém a costureira — Meu pai, meu pai, se Deos quizes- 
olhos arregalados; todos os corações ba-|todos se dão pressa em dirigir um cumpri-|não poderam conter inteiramente a sua ad-|soltou um grito de ospanto, e sustendo a|sc deixar-nos morrer ambos... assim... nos 
tiam com desejo ou inveja. mento á noiva, e exprimir a sua admiração| miração. joven pelo braço: braços um do outro ! Se elle permittisse, por 

Logo que terminou a magnifica des-|da maneira mais estrondosa. — Como é bello! como é magnifica | — Menina, vós não podeis sentar-vos;|um milagre, que a morte nos surprehendesse, 
cripção do vestuario nupcial, respondeu com N'esta camera, pelo contrario; reinava o como é ricol murmuraram cellas com voz|estragarieis o vosso magnifico vestido. «se collocasse entre Monck e nós; ah! como 
clamores de admiração o grupo inteiro ;|mais triste silencio, e na physionomia das| reprimida. Desenhou-se um sorriso na physionomia|subiriam as nossas almas para o Senhor, lou- 
Beth a Negra juntou mesmo as mãos como mulheres que rudeavam Laura, o sorriso de E realmente a noiva era bella. Um ves-|de Laura, mas tão cheio de ironia e tris-|vando a sua misericordia, não é assim? 
se não podesse acreditar na existencia de|louyor tinha cedido o lugar a uma expres-|tido de setim branca ondeado, que parecia|teza, que aquella mulher estupefacta deu — Calla-te, Laura, não falles assim | dis- 
cousas tão bellas, Todos se pozeram a fal-|são de pezar e piedade. Se fallavam entre si,| tecido a fio de prata, apertava-lhe a cintura, 


sides é F E A Ê € um passo para traz, E se o pai supplicante, Por amor de mim, re- 
Jar da felicidade dos ricos, e sobretudo dajera só com a vista, ou para deixarem 'es-|para cahir até no chão em graciosas ondu- Laura deixou-se cabir na cadeira sem!prime as luas lagrimas. Esporam-to lá em 
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e opa a ae cign 

ra. O vapor «D. Maria Il» que pertenceu 
áquella companhia, e que aqui foi vendido 
por trinta e cinco contos de reis, sendo à! 
comprador o sor. Baurnay, por conta d'uma! 
casa de Inglaterra, acaba de sor revendido 
em Liverpool, com o lucro “de dez mil libras/ 

Com alguns reparos, cuja despeza não 
chegou ja 2 mil libras, aquello magnifico bar- 
co foi considerado de 1.º classe, ainda por 
cinco amnos | 

Ha cousas que não tem explicação pos- 
sivel nem salisfactoria, e a venda feita em 
Lisboa de um vapor da grandesa e custo do 
«D. Maria», é uma d'ellas. À companhia per- 
deu, mas uma casa ingleza ganhou quarenta 
e cinco contos de reis! 

A «Gazeta Medica» pnblicou o estado sa- 
nitario d'esta capital, em rel ção ao mez de 
fevereiro ultimo. E' elle o seguinte: 

« O tempo durante este mez foi chuvoso 
e variavel, De 14 a 20 houvo frio intens 
tempo claro, barometro alto, vento nordes- 
te e esnordeste. 

às affecções prodominantes n'este mez fo- 
ram ainda as inflamações do vias respirato- 
rias. Appareceram bastantes bronchites, pleu- 
vites, pulmonites e algumas hemoptyses. N 
te inverno os rheumalismos agudos (tem sido 

- muito frequentes, atacando em alguns indi- 

viduos diversas articulações simultanea ou 
suceessivamente. Em geral muito teimosos, 
teem resistido a tractamentos variados. Em 
alguns casos o coração tem sofitido nos seus 
envolucros, 

Ainda honve casos de diphtheria e de be- 
xigas; muito menos Frequentes do que nos 
mezes antecendentes. As erysipelas continua- 
ram com diversas formas, e começando na 
maior parte dos casos em feridas; ulceras, 
caulerios e vesicatorios. 

Nos dias de frio mais intenso houve al- 
guns casos de apoploxia c de paralysia. Tam- 
bem se tem visto exemplos de purpura ho- 
morrhagica. No hospital do S. José ainda 
entraram doentes com febres intermittentes. 
As hydropesias, resultantes de causas diver- 
sas, teem sido frequentes n'esta estação c 
mesmo fataes. » 

Parece que so desconfia que hajam j 
estampilhas falsas. Ouvimos dizer, que com 
parada a correspondencia dirigida por via dos 
correios, com a venda dos selos de Franquia,ha 
mais om menos motivo para suppôr que a 
industria se tenha estendido a esse ramo , 
Posto que por ora não hajam d'isso provas 
decisivas, pois que se effectivamento ha es- 
tampilhas falsas, são ellas tão bem feitas, 
que se não distinguem das verdadeiras. Mas 
não admirará quo as hajam. Na Hespanha 
ha pouco mais de um mez que foram pos- 
tos ein circulação novos sellos de franquia, 
e Já tem sido aprebendidos, segundo diz um 
jornal de Madrid, 80 mil sellos falsos! A 
arte gira por toda a parte. 

Posto que tarde, parece-nos que che- 
gou a epocha do passamento para as fo- 
gueiras, das velhas lraquitanas, que estagio- 

. nam nos lugares onde é permittido fazer 
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MÓTICIARIO. 


“jmorcio, e como o “pediam as reformas feitas 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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assageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado - hoje, pelas 10 horas e um quarto!p 
da manhã, vindo de Lisboa, conduziu à seu /d 
bordo 88 passageiros, entre estes “os se-[c 
guintes : 

Victorino Josó Sobreiro, D. Anna Augus- 
ta Placido e duas pessoas, José Antonio dos 
Santos, Sebastião José Vasques, Manoel José 
Vasques Guimarães, Fernando Augusto da 
Rocha e sua esposa, D. Maria do CG. Cardo- 
so Pereira, D. Anna Lopes, Luiz Antonio de 
Faria. Bernardo David, mr. Minsel, Frede- 
rico Ernesto Braga. 

Junta geral de districto. — Foi 
do muita importancia a sessão que hontem 
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Na sessão do sexta feira tinha o snr. 
Souza Guimarães, procurador por Felgueiras, 
apresentado as duas seguintes propostas : 
1.º Para que na consulta a S. M. se 
manifestasse quanto a junta confiava na s0- 
licitude do governo de S. M. — para que por 
meio do seu representante em Londres fizesse 
quanto possivel com o governo de S. M. br 
tannica para que o direito dos vinhos, alli 
exportados depois de janeiro de 1861 — o 
fossem com um só direito, com o que se 
evitariam graves embaraços ao commercio, 
e aos interesses geraos do paiz. 

2.º Para que a juntana consulta ao go- 
verno de 8, M, manilostasse o sou empenho 
para que o mesmo governo caminhando em 
faco da nova era que se abria com as recen- 
tes mudanças economicas na Grã-Bretanha, 
sobra os dirritos de vinhos, fizesse aquel- 
Iterações convenientes na legislação actual 
vinhateira “Jo paiz, tornando-a quanto li- 
beral fôr possivel e prevenindo assim o passo 
que outras nações nos podem tomar. 

4 junta decidiu que estas duas propos- 
tas fossem discutidas independentemente de 
parecer de qualquer das commissões, e esta 
discussão Levo hontem lugar. 

Não pulémos ainda obter o extracto 
desta sessão, mas sabemos qual foi a reso- 
lução tomada, que é na verdade honrosa 
para a junta, que prestou homenagem aos 
verdadeiros principios. 

Depois de uma luminosa discussão, em 
que tomaram parta varios snrs. procurado- 
res, e na qual devemos fazer especial m 
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ção do sur. governador civil, que assistin-| dd 
do á sessão, fallou com toda a proficioncia | ji 


contra a absurda legislação que hoje regula 
o cômmercio e lavoura dos vinhos, c mos- 
trou até á saciedade que se tornava neces- 
sario reformal-a em conformidado com os 
verdadeiros principios da liberdade de com- 
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em Inglaterra, resolveu-se que“attendendo á 
importancia e nrgencia do assumpto,se dirigis- 
se quanto antes*uma consulta especialaS. M., 
na qual tomando-se por Daze as duas referi- 
das propostas se indicasse a necessidade de 


s 


praça n'esta capital, e quo; pela 
encia, nos 4 i a 


snr. Gomes, que é, sem duvida, um 
dos mais habeis fabricantes de carruagens 
de Lisboa, acaba de aprescatar para o ser- 
viço da praça as suas novas carruagens, 
tão decentes e commodas como clegantes no 
feitio. O traje dos criados é aceiado e uhi- 
forme. 

Estas novas carruagens são da invenção 
do snr. Gomes, de cuja invenção lirou pa- 
tente por um certo numero de annos. 

Assim, pois, ou o snr. Gomes tem de 
ficar só a fazer o serviço da praça, pois que 
se tiver trens bastantes para isso ninguem 
deixará de Jh'os preferir, ou os mais alqui- 
Jadores terão de reformar tambem as suas 
carruagens, apresentando ontras melhores e 
com criados bem vestidos. 

E na verdade é isto summamente ne- 
cessario n'uma capital d'esta order), porque 
não ha nada mais ordinario do que os trens 
de praça de Lisboa, nem nada menos de- 
cente do que a maior parte dos seus bo- 
liciros. Um grande numero dos trens que 
aqui giram nas ruas, o que, para maior 
vergonha, tomom parte nos prestit.s fune- 
Dres o de gala, são do tal ordem, que na 
cidade do Porto ninguem os tomaria d'alu- 
guer nem para uma hidn a qualquer al- 
deia! 

Hoje é domingo e por isso nada mais 
ha que dizer. 


[er aca aa] 


reforma da sobre vinhos ; 


Issn 


é junta para ser novamente discutida. 
Louvores pois á junta que assim reco-|lb 
nheceu os verdadeiros meios para o desen-[ni 


ta 
ra 
si 


volvimento e prosperidade do primeiro ra- 
mo do commercio do paiz, e especialmente 
desta praça. 


Loieria de Zisboa, — Nesta cida- 
de tem-se dado um novo genero de falsifi-|S. 
cação. Ea dos numeros dos bilhetes dalsa 
loteria do Lisho $ alguns compradores 


falsificam para os apresentar depois aos cam- 
bistas para descontar com números que tem 
sido premiados. A circumstancia do serem 
os numoros manuscriptos, facilita a falsifi- 
; de absoluta necessidade, mes- 
ra evitar o descredito da loteria, que 
a administração da Miscricordia de Lisboa, 
adopte o systema dos numeros impressos, por 
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que assim mais dificuldade se dá para a : 
falsificação. | ai 
Asilos. — O snr, governador civil foi 


hoje visitar osasilos das 
nadas e Infancia desvalida, 

Ao primeiro destes estabelecimentos fi- 
zeram os snrs. Chamiço um donativo de 
2008000 reis como sufragio pela alma do seu 
respeitavel pai, ultimamente fallecido. 

Bem haja quem assim concorro para a 
sustentação dum instituto, a favor do qual 
advogam os mais santos preceitos da religião, 
da moral, e da humanidade. 

elegraphia clect — Ào sor, 
capitão Honorio Lopes de Sant'Anna, deve- 
mos o favor da notícia, de que, desde hon- 
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daixo; todos desejam vêr-te. E” preciso se- 
guir-me... 

— Elle já lá está? exclamou a joven 
com lerror. 


— Não, ainda não; mos ba uma das 

testemunhas e cinço ou seis amigos nossos. 
Brévemente saberão que já estás vestida e 
prompta. Não sejas incivil; o que tambem 
de nada te serviria. 
a — De nada me serviria! repetiu a joven. 
Assim, nada neste mundo póde salvar-me! 
Deos abundonou-me inteiramente! Já não 
ha esperança alguma; é preciso que a mi- 
nba alma pertença a esse cruel demonio , e 
para sempre! para sempre! Oh! ainda não 
posso crêlio! é horroroso ! Dentro em algu- 
mas horas hei-de pertencer-lhe, c ser pro- 
priedade sua como uma escrava, a quem 
não é permittido tor vontade propria; virá 
arrancar-mo de vossos braços, e levar-me 
para sua casa... E então... então... 

Este pensamento pareceu causar-lhe 
uma especic de allucinação; estendeu as 
mãos teemulas e recuou até á parede como 
para escapar a uma medonha visão, 

Seu pai afllicto, abonou a cabeça, e foz 
tão violento esforço para conter as lagrimas 
que as faces e labios se lhe arripisram con- 
vulsivamente. Tornou a pegar na mão da li- 
lha, « disse-lhe com voz desesperada : 

— Laura, querida Laura, não augmen- 
tes a minha dôr. Ainda bontem me promét- 
teste que serias forte é animosa, o que pro- 
eurarias consolar-te em Lua desgraça com q 
pensamento de que salvavas teu pai da in- 


tua. al o por mim é menos forto que a 
tua dôr. Lembra-te tambem da colera de 
Monck; ello já fallou uma vez cm renuo- 
ciar ao seu casamento comligo, para exercer 
a sua vingança sobre o leu desgraçado pai. 
Se vacs insultal-o 205 olhos de tados, dei 
ando vêr o horror que clle le inspira, e 
se o seu orgulho no momento que elle desi- 
gnou para o sen triumpho, recebe feridas 
tão crucis, considera, o que elle fará | Recu- 
sorá a lua mão... Mas teu pai será então 
arrastado perante a justiça, e coberto de 
eterno opprobio. 

O ruido d'una carruagem intorrompeu 
Kemenaer, e ouviu-se do lado de fóra o 
rinchor dos cavallos, " 

A este ruido, um mesma pensamento 
fez estremecer o pai e a filha. 

— Laura, Laura | desta vez é elle | lá 
está | tu vôs-ne à teus pés. Ab! tem dó de 
mim | Vem, desçamos ; enxuga as lagrimas 
que te arrasam os olhos; escohdo, como cu, 
a todo o mundo os lormentos que te des- 
pedaçam o coração; esforça-le por sorrires. 

E o desventurado pai tentou mesmo um 
riso convulsivo. - 

— Oh | perdoa-me Laura, continuou elle 
com desespero, a necessidade obriga-me a isso! 

Levantou-se, pegqu-lho na mão,. for- 
gou-a a deixar a cadeira, e quiz arrastal-o 
para a porta; porém a joven resistiu a seus 
esforços com tanta força, que nem que li- 
vesso Os pés pregados no pavimento. 

— Meu Deus | meu Deus | exclamou Ke- 
menaer ; ella quer condemnap-me a uma in- 
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famia... Ou esqueces à tua promessa, ou a 


famia olepna | 


jtem so acha aberta a estação telegraphi 


mos, e já isto não é pouco. 


rio Douro, 


agarrando-: 


tros cubicos de pedra nos rochedos da barra, 


teve lugar na junta geral de distrieto. O as-|No penedo de João Boi extrabiu-se.. 20,65 
sumplo que ahi se discutiu é do maior in-|Arribadouros ....... 4,30 
leresse para esta praça e para o paiz. Bornanceiras .. 94,59 


loga do Ferro. 


renço de Sonza 


snr. Marcellino de Mattos. 

manhã, e terminou perto das nove da noite, 
Depois dos debates, o juiz formulou é pro- 
pôz os seguintes quesitos: 1.º se houve abu- 
so de liberdade de imprensa: o jury decla- 
rou por maioria que sim: — 
midade que não. 
solvido. 


requereu para que se per; 
so havia logar para indemnisação por per- 


manas do corrente mez de março tem-so fei- 
to nas enfermarias geraes de cirurgia de mu- 


cular 
cura, 


do" profundamente na região anti brachial 
d 


breves dins sahiré curada. 


Na execu 


põe estabelecer n” 
der adquirir 


formado de 


—1 do 5003000 —1 do 4994000 


teas disposicões de Laura. Como se ella 
se tivesse armado de subita resolução, lo- 
vantou a cabeça, arrojou-se para a porta e 


careis contente de mim.... 
meiro andar com singular precipitação. To- 


de Monck resour por detraz da espessa por- 
ly do salão, o animo pareceu outra vez fal- 


es 


E 


a Regoa, para as comunicações ofliciaes 
particulares. 

Era um melhoramento muito reclamado 
elas necessidades do commercio e pela liga 
o valiosos interesses que existe entre esta 
idade c a Regoa. Vamos devagar mas va- 


Salvon-se. — No domingo cahiu ao 
» na oecasião em quo desceu para a 
ancha, um moço do late «Protector.» Foi 
uas vezes ao fundo, porém pôde salvar-se 
o a um cabo que de bordo lhe 
ançaram. Não tinha a sua hora chegada. 

Ss da barra. — No mez do fo- 
ereiro ultimo foram extrabidos 23,807 me- 


saber: 


“+ 103,02 


ruz de Ferro 
unto á Cantareira 


E 238,07 
Deram-so 42 explosões e gastaram-se 
“ellas 112 arrobas de polvora. 

ds explosões forum: 8 no penedo de 
oão Boi — 4 nos Arribadouros — 24 nas 
ormanceiras —2 na Cruz de Ferro —c 4 na 


Houvo 21 dias de trabalho. 

Jmry de imprensa. — Julgou -so 
ontem a querella dada pelo snr. José Lou- 
contra o snr, João Augus- 
» Novaes Vieira, por publicações no jornal 
O Diabo a Quatro», escriplas pelo segun- 
o snr. co que o primoiro julgou injuriosas 
sua pessoa, 

Presidiu o snr. conselheiro Antonio Emi- 
o Corrêa do Sá Brandão. Foi advogado do 
ulhor o snr. Alexandre Braga, e do réu o 


A sessão do jury começou gs 10 da 


2.º seo réu 


Jury declarou por unani- 


ra criminoso : o 


im consequencia d'isto foi o réu ab- 


Nopois d'ista o advogado do snr. Novaes 
untasse ao. jury 


as odamnos. O juiz propôz o quesito, e o 
ary decidiu negativamente, por unanimidade. 
Operaçõe Nas duas ultimas se- 


heres do-hospital real de Santo Antonio as 

perações seguintes : , 

Ligadura d'um tumor ereetil perpendi- 
na face — cura. 

Extracção d'um kisto no pescoço — 


Extracção d'um tumor cnkistudo, silua- 


sta operação foi feita a uma 


Concerto. — Tevc hontem logar no 
catro Baquet, o concerto do distincio pia- 
sta A, Soller, que Locou tres peças : fan- 
sia sobre, motivos da «Traviata», e a «Ta- 
ntella», composições suas, e uma fanta- 
a sobre motivos do «Moysts», de Thalberg. 
ão destas tres peças, reuniu o sur, 


»ller a perfeiç 


bem os artistas de grande merito. 


num dos introvallos executon a or- 


chestra, com o panno de bocca levantado [co se deu um rou 0 Pal 
e já um jornal de Lisboa dá noticia de 
outro | 


ma walsa, que o beneliciado compôz e of- 
receu ás senhoras portuenses. 

Os applausos e as chamadas, significaram 
» distincto artista, 0 justo apreço que me- 
ce ao publico. Por obzequio ao snr, Sol- 
Pr, tocava à porta do theatro a Danda de 
usica de caçadores n.º 9. 

Consta-nos que este habil pianista, dis- 
pulo do conservatorio de Lisboa, se pro- 
sta cidado, se aqui po- 
um numero sulliciento de dis- 
pulos. E" do crêr que assim seja porque 
m todos os predicados de um bom mes- 
e, realgado por um excelente comporta- 
ento, e esmerada educação. 

Eoteria. — O plano para a sexta ex- 
aeção do primeiro trimestro da loteria da 
isericordia de Lisboa é o seguinto: 

O seu capital será de 32:5008000 reis, 
00 bilhetes a 54000 cada um. 
averá 2:036 premios, que serão: — 1 do 
0003000 — 1 de 2:0003000 — 1 de 1:0005 
—2 de 


Ac 
liquidatarios da sociedade Prost & C.º se- 
deraseis sommas que aquella sociedade do- 
15 para 16 em Lis 


o c a expressão, como só/apoplesia, o tenente coronel do exercito An- 
tonio Florencio Reixa. 


arrombaram a porta que dá para“o cemite- 
tio e roubaram a 
particulas sagradas, e que é de prata, uma 
estóla com franjas, galão e bordadura de ou- 
19, e algumas pedras. 


sacatos ! 


Weimouth para Lisboa de uma das naus in- 


3008000 —. 4 de 2008000 — 24d 
— 2:000 de 68400 o 1 do 1008 
mero que se extrabir depois de tirados os 
mais premios. p 7 
4 venda dos bilhetes devia hontem ter 
lugar em Lisboa e a extracção terá lugar no 
dia 30 do corrente. 
Lugar a concurso, — Acha-se pos- 
to a concurso por espaço de 60 dias o pro- 
vimento do lugar de thesoureiro e verilica- 
dor da alfandega do Mossamedes, na provin- 
cia d'Angola, com o ordenado de 4008000 
reis 


em 508000 reis, tudo em maeda provincial. 


respondencias de Lisbva dão certo vulto ao 
conflito que alli houve entro os municipaes 
e soldados do caçadores n.º 5, e que, se- 
gundo se dizia, levou o governo a decidir 
a mudança do batalhão do caçadores para 
Mafra, tendo sido, ao que parece, a pri 
meira tenção transferil-o para Abrantes, man- 
dando hir para Lisboa o regimento de in- 
fanteria n.º 11, que está n'aquella praça. 
Dizem tambem que, em consequencia 
das desordens que travava a marinhagem 
da esquadra ingleza, quando desembarcava 
em terra o se embriagava , andavam pelas 
ruas de Lisboa patrulhas de soldados ingle- 
zes armados , o commandados por oflicines, 
para evitar as desordens e conflitos com as 
praças dos navios de guerra inglezes surtos 
no Tejo. é 
Parece-nos que o. primeiro dos - dous 
factos não tem fão graves proporções como 
se lhe pertendo dar; e, em quanto ao so- 
gundo, a ser verdadeiro , julgamos que o 
governo portuguez terá a estas horas em- 
pregado todos os meios ao seu alcance para 
fazer respeitar a nossa dignidade como na- 
ção independente, impedindo que na capital 
do reino continue a dar-se um facto, que 
tem seus ares d'uma oceupação ingleza | 
Obras publicas. — Os jornaes pagos 
pela direcção das obras publicas do distri- 
clo de Coimbra, no mez de fevereiro ultimo, 
foram os seguintes : É 
Na construeção da estrada de Coim- 
e TO 6 Ne 9:545,00 
Nos trabalhos graphicos da mesma 
100,25 


ESTÇ a ra 

Idem da estrada de Coimbra á Fj 3 
60,50 

1:691,50 


gueira... MAD PS apto 
Na construeção da ponte do Sarze- 
28,00 
1:007,75 
Na conservação da estrada-da Mea- 
lhada a Vizou. a 
«Jornal do Commercioy , 
ial de Pariz feriu se 


do. efe eppiavicaala ja 
Na reparação da ponte de Villa Co- 
E - 168,50 
Na conservação da estrada de Coim. q 
bra 4 Redinha. dio aiô mona aço A3215,00 


va de Sub Avô. aj poser a doa 

Na conservação da estrada de Coim- 
Nas margens do rio Mondego..... 1:061,00 
Total... 14:937,50 


bra á ponte da Pedra.......... 
Plelto importante. — Segundo diz 


o 


Ú it “quea Ch e tri 
pertendeu fazer com o Credito Mo 
Poringuez. Resulta d'esta sentença que os 


Os! | 
vel 


rão condemnados ao pagamento das consi- 


ve no Credito Movel Porluguez. 
Kecrologio. — Falleceu na noite de 
0a, fulminado por uma 


Rionho sacrilego. -— Ainda ba pou- 
» sacrilego em Palmella 


Na noite de. 15 para 16 (oi roubada a 
greja matriz de Alhandra. Os malfeitores 


pexide que continha as 


São bem para lamentar similhantes de- 


Como elle-a amava! — Lô-se na 
«Opinião», jornal de Lisboa : 
«Contaram-nos que, durante a viagem de 


glezas, surtas hoje no Tejo, so dera o triste 
complemento 'd'um drama de que foi causa 
o Deus vendado, 

Parece que um marinheiro inglez tinha 
requestado e obtido a promessa de casamen- 
to d'uma rapariga da sua terra, devendo a 
união realisar-se em pouco tempo. Um rival, 
porém , mais feliz, e cujo amor achou mais 


e re 


dOD$00O 


so nu- 


* à percentogem de 558500, afóra os 
respeclivos emolumentos, que são calculados 


Conflieios. — Alguns jornaes e cor- 


ecco no coração da donzela, fe 
o novo amante for o preferido n'este cerlamen, 
obtendo por premio da sua victoria o poder 
já hoje dar-lhe o mome de esposa. 

O -despresado conteve o seu despeito e 
embarcou. Ao segundo-dia de viagem, ao to- 
que da alvorada, dirigiu-se a um dos com- 
panheiros e tirando um annel do dedo dis- 
se-lhe : 

— Entrega este annel a FP. 
de em memoria de 
abandonou. 

E sem que o companheiro lh'o podesse 
tolher, sóbe pela ensarcia, e do lóes d'uma 
verga deita-se 00: man. 

Quizeram salval-o, deilaram-lhe boias 
de salvação, arrearam-se escaleres, mas de 
tudo o misero se alastava; por fim, quando 
um marinheiro se deitava tambem á agua para 
9 lrazer preso- pura, bordo, mergulhou para 
bordo, mergulhou para mais não tornar a ap- 
parecer.» 

A grande maré. —Se os habitan- 
tes das margens do Douro e do Tejo, que 
tão alvoraçados andavam por causa da gran- 
de maré que se annunciava para os. dias 7 
e 9 do corrente, viram frustradas as suas 
esperanças de presencearem este solemnissi- 
mo espectaculo, e desvanecidos os seus re- 
evios de verem innundadas as suas casas, 
outro tanto não aconteceu aos das margens do 
Sena, do Tamisa e outros rios, onde a maré 
subiu a extraordinaria altura e cansou estra- 
gos consideraveis. No Tamisa sobretudo foi 
ella, respeitavel. 

O «Express» de Londres de 8 do cor- 
rente dá uma nolícia circumstanciada dos ef- 
feitos da maré do dia 7, que alli teve lugar 
ao meio dia. Diz este jornal que o Tamisa 
se elevára a uma altura desacostumada. To- 
dos os caes e bairros conliguos foram invadi- 
dos pela innundação; as habitações e os ar- 
mazens sofreram immensos estragos, e as 
perdas são incalculaveis. No dia 8 pela ma- 
uhã a maré subiu tambem a uma altura nun- 
ca vista. Apesar das precauções tomadas em 
consequencia da maré da vespera, os estra- 
gos n'este dia foram enormes, » vento, que 
havia vinte e quatro horas soprava do nor- 
deste, tinha amontoado na embocadura do 
rio um immenso volume d'agua vindo do 
mar -do Norte, e o Tomisa se havia engros- 
sado com uma rapidez de que hu poucos 
exemplos nos rios da Europa. Muitos navios 
tiveram as suas amarras quebradas ou gar- 
raram. G 
O «Times» de8, dando tambem nolicia 
da grande maré, diz o seguinte: 

«Hontem de tarde o rio Tamisa subiu 
a uma altura desconhecida ; pouco. depois 
das duas horas a agua subiu alem dos li- 
mites ordinarios e em menos dé meia hora 
os lugares baixos estaram completamento 
innundados, Os jardins de Juner empleo es- 
tavam cobertos à altura de ulguns pés e os 
armazens do Adolphi estavam completamente 
debaixo d'agua. Em algumas ruas habitadas 
pela gente do povo a agua entrou dentro 
das casas e foz boior as camas e mobilia é 


a prejurar,e 


e que o guar- 
quem tão indignamente 


A maré subiu acima do caes d'alfan- 
dega e entrou nos extensos armazens proxi- 
mos á ponte de Londres; em alguns dos cses 
não era possivel embarcar os passageiros e 
em outros a communicação ficou inteira- 
mente interrompida. Uma immensa quanti- 
dade de fazendas foi destruida nos celeiros 
o armazens, e foi necessario empregar ho- 
mens para edificarem barreiras que podes- 
sem obslarrá seguinte maré, que se espe- 
rava subiria mais dous pés d'altura. » 

Pio BM. — E summamente terno o 
seguinte bosquejo historico que achamos no 
folheto com o litulo «O Papa e Napoleão», 
que se publicou ultimamente. Pinta perfei- 
tamento o bondoso enracter de Pio IX: 
«Hoje é Papa, diz o indicado folheto, 
um varão santo, cujo nome não póde pro- 
nunciar-se sem amor. 

Quando joven, dirigia um hospício, en- 
sinando com terna solicitude os meninos e 
servindo de carinhoso enfermeiro aos doen- 
tes. 


Dopois atravessou os mares tormentosos 
para levar aos idolatras selvagens essa reli- 
gio santa, que lhes devia revelar a sua 
dignidade de homens, a sua qualidade do 
filhos de Deus. 

Bispo da Imola, mada tinha dé seu, 
pois tudo era dos pobres. 

Fundou um collegio para educar os me- 
ninos, pobres, outro para asylar as meninas 
orphis e outro para recolher as mulheres 
perdidas. 

- Foi homem a quem sc póde applicar 
aquelas palavras do Evangelho : 


Ce e re rem 


Esta cruel, exclamação mudou de repen- 


om a physionomia turbada exclamou ; 
-— Vinde, meu pai, vinde! Acabou-so 
ado ; abandono-me ao destino. Vinde, fi- 


E soguida ds Kemenaer, desceu ao pri- 


ívia, quando ouvin entro outras a voz 


at-lhe. 

Foi com um passo vagaroso e a cabeça 
aixa que ella apparecou na presença d'a- 
uelles que a esperavam ; seu pai dava-lhe 
mão. 

4 sua entrada (oi seguida d'um grito 
ral de admiração. Como ella é formosa | 
ue magnificencia | exelamaram todos que lá 
stavam, e foram essas as unicas palavras 
ue chegaram aos ouvidos de Laura no pri- 
heiro momento. Os seús olhos avermelhados 
clas lagrimas, as suas faces pallidas a nin- 
tem causaram estranhosa; parecia natural que 
ma noiva lamentasso a sua condição de moça 
experimentasse um sentimento de tristeza 
o momento de deixar a casa do seu pai 
ara abraçar uma vida nova, do que sempre 
imaginação se assusta. 

Monck não era d'esse parecer. Lançou 
m olhar de travez para Laura, e estremo- 
cu decólera e despeito, lendo-lhe no rosto 


sorriso amavel, dirigin-se a Laura e pegou- 
lho na mão. 

— Ota vamos, minha: querida amiga, 
tende animo, disse elle. As donzellas choram 
sempro quanio vão casar-se. Sem embargo 
é este um dia de ventura, Levantai pois a 
cabeça e permitli a nossos amigos que. ad- 
mirem as vossas encantadoras feições. Es- 
taes muito pallila, Laura | Estes senhores 
julgarão que estacs triste, o que sem duvi- 
da não é assim. Vós chorastes, mas foi de 
emoção, não é verdade? 

Laura mais morta que viva ficou muda. 
Tremia por tal fórma que se ouvia ranger as 
pregas do seu vestido de setim, 

Com o rosto risonho, Monck chegou os 
labios ao ouvido do Laura, e murmurou n'um 
tom ameaçador : 

— Quereis assemelhar-vos a um cor- 
deiro que eu conduzo ao matadoura. Porém 
en não quero isso; sede amavel para com- 


baixo da minha vingança. 
Kemenaer tinha lido nos olhos de Monck 
o que lho passava na alma, Assustado, pe- 
gou na outra mão de sua filha, e murmurou : 
— Laura, Laura, lembra-te de teu pai 
e da tua promessa | 
— A menina não recusará um benevolo 
olhar a sou noivo, não é verdade? pergun- 
tou Monck. i 
Laura deu um suspiro tão magoado 
que parecia que o coração so lhe “despeda- 
gava no peito, Comludo sorriu-se e procu- 


ue u sua aversão por elle gra sempre à mesma. 
Todavia esforçou-so por simular um, 


migo, quando não esmago vosso pai de-|. 


se esforçava por suavisar, havia um “inexpri- 
mivel mixto de angustia e odio. 

— Eu não estoutriste, disso ella em 
voz alta, tambem não tenho medo; mas pelo 
amor de Deus partamos. Querido Monck... 
sim, querido Munck, repetiu ella com um 
accento inteiramente: particular, não vos es- 
candaliseis; perdoai-me a minha perturba- 
cão; eu não sei o que faço... Vamos... à 
casa da camara... digrejal... Oh] apres- 
sui-vos; senão endoudeço | 

—  Satisfarei com alegria essa impacion- 
cia, que mo lisongea, respondeu Monek, mas 
ainda não podemos partir, minha querida 
amiga. A nossa segunda testemunha ainda 
não chegou; e não podemos passar sem ella. 
Emquanto esperamos, mostrai firmeza, ten- 
de animo, e deixai aos nossos amigos, vêr 
de perto os vossos esplendidos adornos. 
Vosso pai está-me acenando; eu tenho à 
dizer-lhe duas palavras. 

E voltando-se para a sociedade, Monck 
acrescentou com esse tom de altiva polli- 
dez, proprio d'aquelles que” tiram toda a sua 
importancia do sontimento que teem da sua 
riqueza : 

— Senhores, tende a bondade e indul- 
gencin de me desculpar ; sou obrigado a dei- 
xur-vos por um instante. Tenho a dar uma 
palavra a: meu sogro. Recommendo-vos a 
noiva, que está muito commovida. Mas den- 
troem breve, na volta da ceremonia, á meza, 
ficareis todos encantados do seu bom humor 
e affobilidade. 


rou dar á physionomia uma expressão de 
afiabilidade ; porém om seu olhar, que ella 


Seguiu Kemenser ao sou gabincto. 
. (Continua) 


x 


« Passou fazendo bem. » 

O arcebispo de Cambray, vendo-o quan- 

do já era Papa, com palavras dignas do 

Fenelon dá conta da entrevista do seguinte 
modo : 

«Vimos o muito amado Pio IX: Pio IX 
o grande, o superior a todo o elogio, o 
mais generoso de todos os princepes, 0 mais 
piedoso -dos Pontifices; entre todos os mo- 
mumentos de Roma o mais digno de con- 
templar-se |.. Vimol-o [ 

Como exprimir-vos as emoções d'aquella 
primeira audiencia, em que, tremulos de 
receio e de ternura, nos achamos em pre- 
sença da caridade e da doçura do proprio 
Salvador | 

Em seus olhos que expressão de bon- 
dade | que suavidade em suas palavras | que 
serena magestade em sua pliysionomia | 

Imaginai uma d'essas figuras angelicas 
de Bruno e de Bernart, em que o pincel 
mais delicado so comprazeu q derramar as 
graças d'uma virtude celeste ! 5 

Ah! se o visscis como nós o vimos | 

Aquella placidez de seu rosto, apesar 

“de estar rodeado de tantas amarguras; a 
confiança de seu olhar quando o fixa sobre 
a imagem do Divino Crucifixo que tem sem- 
pre diante de si; aquella benignidade, aquella 


mansidão espalhada em sua physionomia :|. 


— não, não ha espirito tão rebelde que 
não confessasse a fé; joelho que se não do- 
brasse; bôca que não exclamasse : « Santo 
Padre | sois verdadeiramente o vigario do 
Filho de Deus | » 

Um dia sabiu Pio IX a passeio, e, 
aproximando-se d'elle um menino pobre, 
disse-lhe : 

— Tu és o Papa? 

— Sim, meu amigo , cu sou o Papa. 

O menino replicou: - 

— E porque-cu sou pobre e não te- 
nho pail y 

O Papa respondeu : 

— Eu serei teu pai, meu filho. 

E d'alli em diante foi seu pai. 

Durante a terrivel invasão da cholera 
em Roma, Pio JX, esquecido de que era rei, 
estava continuamente, como o mais humilde 
dos sacerdotes, á cabeceira do leito dos po- 
bres. Consolava-os e pela sua propria mão 
lhes administrava os Sacramentos. - 

Pio IX, desde que subiu ao throno 

: ponhificio, sentiu que era uma necessidade 
do seu coração dar uma am plissima amnis- 
tia. Muitos des perdoados, ao voltarem à 
patria, prostraram-se a seus pés, dizendo : 

“ «Juro pela minha cabeça ea cabeça de 
meus filhos que serei fiel a Pio IX até á 
morte | » Ê 

Nem todos, porém, cumpriram os seus 

juramentos, 


Olhou Pio IX em torno de si, e, ins-|. 


pirando-lhe o seu coração que venceria ainda 
os mais ingratos com a generosidade e amor, 
teve coração de mãi para o seu povo. Poi 
elle que disse estas bellas palavras: 

«Quero aproximar o meu povo de mim, 
para conhecer por mim mesmo as suas ne- 


- Carvão edr. aterra. 
— Por motivo do tractado commercial entre 
Inglaterra e França, e para desvanecer os 
receios de que o augmento da exportação do 
carvão inglez chegue um dia u produzir fal- 
ta para o consumo do paiz, um jornal in- 
glez diz que, sem contar as minas de Ir- 
Janda e Escossia, que produzem, por anno, 
mais de nove milhões de toneladas, ha só- 
mente na Inglaterra 4:346 milhas quadra- 
das de corvão de pedra, de uns dezeseto me- 
tros de espessura, que produzirá 229:596 
milhões de toneladas e durará 4000 annos— 
consumindo annualmento 57 milhões de to- 
neladas. 

Curiosidade. — Lê-se n'um jornal 
francez : 


« Nasceu Henrique IV 14 seculos, 14]: 


decadas e 14 annos depois de Jesus Christo. 
Viu a luz a 14 de dezembro e morreu a 
14 de maio. O seu nome [Henri de Bour- 
bon] constava de 14 letras. 

Viveu 14 vezes 4 annos, 4 vezes 14 
dias e 14 semanas; foi rei tanto de França 
como de Navarra 14 tríclérides [periodo de 
tres annos): foi ferido por João Chatel 44 
dias depois de 14 de dezembro, no anno de 
1594, em cujo tempo e o da sua morte só 
mediaram 14 annos, 14 mezes e 14 vezes 
cinco dias: ganhou a batalha Yoruiel a 14 
de março. Seu filho primogenito nasceu 14 
dias depois a 14 de setembro: foi baptisa- 
do o teia 14 de agosto; foi assassinado a 
14 de maio, 14 seculos e 14 olimpiadas de- 
pois do ministerio da Encarnação: (eve lo- 
gar o assassinato duas vezes 14" horas de- 
pois que a rainha tinha entrado com toda a 
pompa na igreja de S, Diniz para a sua co- 
roação. Raxaillae subiu ao patibulo 14 dias 
depois da morte do rei, no anno de 1610, 
o que se divido justamente por 14, porque 
155 vezes 14 fazçm 1610.» 

Mosaico. — O visconde de Jermanha 
dedicou parte'da sua vida a estudos relali- 
vos ás obras de Camões, e agora vai pu- 
blicar uma nova edição das obras do nosso 
grande poeta, que esperam com grande an- 
ciedade os apaixonados da lilleratura lusitana, 

— O general russo Roslorozoro, que se 
fornou notavel em 1825, quando era tenen- 
te, por descobrir ao imperador Nicolau a 
conspiração destinada a assassinal-o, falle- 
cen ultimamente. O imperador Alexandre e 
filhos acompanharam o cadaver á sua ulti- 
ma morada. 

— A «Gazeta de Venecia» publicou um 
annuncio do general Folggemburg, logar-te- 
nente do imperador, concedendo uma amnis- 
tia aos desertores e aos que fugiram com 
receio. do .1eerulamento do --anno passado, 
comtanto que negressem a Venecia antes de 
31 de maio proximo. 

— Segundo um documento parlamenta- 
rio que ultimamente se publicou, a corres- 
pondencia e periodicos remettidos de Ingla- 
terra, no anno passado, para a India, Cei- 
Jão, China o Australia pesayam um milhão 
de arrateis. 

— Para o segundo logar do governo 
da cidade livre de Hamburgo foi agora elei- 
to um judeu, que, por motivo da sua reli- 
gião, ainda ha 10-annos não poderia exer- 
ger o cargo “mais humilde d'aquella cidade. 

-— Uma das mais” horrorosas explosões 


de ga 
vão de pedra teve logar no dia 9 em Bru- 
radou, a 6 milhas de New Caslle, onde fal- 
lecuram 120 pessoas. 


— e 
- Publicação. — Publicou-se o n.º 7 


do «Jornal da' Associação Industrial Por- 


luense». 
— cm, 


Registro parochial de 10 a 48 
de março de 2890. 
Preguezia da Sé. 

Não houve casamentos, 

oBITOS, 

13-—Guilherme Pinto de Lima. 97 annos, ca- 
sado, morador na-rua de Traz da Sé, sepultado no 
Repouzo. 

14—João Rodrigues Gonçalves, 50 annos, co- 
sado, morador na rua dos Caldeireiros, sepultado 
no Repouzo. 

Mair 4 menores sepultados no Repouzo. 


Freguezia de S, Nicolau. 
Não houve casamentos. 
oniTOS. 
11—Verissimo Antonio d'Almeida, 61 annos, 
vinvo, morador nos Guindaes, sepultado em S. Rran- 
cisco. 
Mois um menor sepultado em S. Francisco. 


Freguezia da Vistoria. 
Não houve casamentos. 
oBITOS, 


14--Manoel Francisco Teixeira dos Santos, 27 
annos, casado, morador na rua de Traz, sepultado 
na Lapa. 

Mais um menor sepultado no Repouzo. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 

Não houre casamentos. 

oniros. 

1 —José Antonio Lopes Guimarães, 93 annos, 
viuvo, morador na rua do Bairro Alto, sepultado 
na Lapa, 

15-—Maria do Carmo Peregrina, 66 annos, sol- 
teira, moradora na rua do Bomjardim, sepultada 
na Trindade, : a 

13—Maria Rita da Fonseca, 15 annos, solteira, 
moradora na rua dus Lavadouros, sepultada na 
freguezia. 4 

Mais 2 menores sepultados no Repouzo. 


Freguezia de Cedofeita 
ea AMENTOS. 

11 —José dos Santos, soldado de caçadores 9, 
morador na rua da Rainho, com Maria Perreira. 

15-—Florido Ribeiro Neto, morador na travessa 
de S. Paulo, com Roza da Silva. 

omros. 

15-Franciséo Pinto, 38 annos, casado, mo 

rador na rua de Cedofeita, sepultado na freguezia- 


Freguezia de Miragaia. - 
Não houre casamentos. 
onITOos. 


14—Pedro José Estevão, 65 annos, viuvo, mo- 
rador na rua dos Armazens, sepultado no Re- 
pouzo. 

Mais um menor sepultado na Lapa. 


Freguezia de Massarellos 
Não houve casamentos nem obitos. 


CASAMENTOS. 
11 —José de Queiroz, morador na rua de S. 
Victor, com Maria Roza 
18-—João da Cunha, morador na rua de S. 
Victor, com Anna da Silya Junior, 
Não houve fallecimentos. 


——— este, 
TREBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 16 DE MARÇO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Feira. Bernardina Franeisca—Contra D Maria 
Seralina—Juiz Corte Real, escrivão Cabral, 

Porto. Ermelinda Roza—Contra o respectivo 
curado: geral dos orplãos—Juiz Lima, escrivão! 
Silva Pereira. 


Rezende. Luiz Antonio de Motos, no inven- 
tario por morte de Joaquim Antonio de Matlos— 
Juiz Lopes Branco, escrivão Bandeira. 

Barcellos. Manoel Maria de Villas Boas Fruão 
—bContra Manoel Pedro Ferreira Calalão—Juiz Nor- 
ton, escrivão Cabral. 

Ponte do Lima. Joanna Antonia—Contra José 
Antonio Pereira e qulrys—Juiz Seabra, escrivão 
Silva Pereira. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 23 DE MARÇO 


Appellações crimes. k 
Anadia. O M. P.—Contra José Ribeiro o Gaio 


Boticas. O M. P.— Contra Bernardo Machado. 
E Auadia. O M. P.>Contra Manoel Ferreira Car- 
oso. 


Aggravos de instrumento. 
Armamar, Gaspar da Silva Loio—Contra o 


Arcos. O M. P.—Contra Antonio Caetano-Go* 
mes de Caldas, 


EXTERIOR. - 


Não recobemos hoje folhas estrangei- 


ras, 

Para prebencher esta secção julgamos in- 
teressanto publicar o que escreveu o «Ti- 
mes» sobre a questão da annexação da Sa- 
boia, que tanto preoccupa o parlamento e 
o governo inglez. 

As apreciações do jornal inglez mere- 


jornal, como porque por ellas se póde me-. 
lhor julgar da questão, o reconhecer que, 
apesar da opposição que a Inglaterra faz ao 
engrandecimento territorial da França, não 
levará essa opposição além dos meiys di- 
plomaticos. F 

« A correspondencia relativa 30 projecto 
d'annexação da Saboia e Niza á França foi 
lida com orgulho e ao mesmo tempo des- 
contentamênto. Ha motivo para ter orgulho 
com os protestos vigurosos da Inglaterra. Os 
ministros da rainha foram tão longe quanto 
era possivel em censurar o projecto do im- 
perador. Por outra parte, não é salisfoctorio 
ver que tudo isso de nada serviu, que aquelles 
que assim  fallam não, tem a intenção de 
apoiar as palavras por factos, que o bom 
senso da nação os não seguiria nesta ten- 
laliva, e que assim tudo o que elles dizem 
se assemelha a uma homilia de sacerdote ou 


-jideias envelbeceram ? 


“Jum engrandecimento de territorio, que te- 


Arouca. Manoel Francisco de Carvalho emu-|, 
lher—Contra José d'Almeida Pereira Cabral e mu- 
lher—Juiz Silva, escrivão Albuquerque, 


cem attenção , não só pela authoridade do|3 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


e que ha nolicia em minas decar- [que o sen pontode partida e o motivo mes- ton., cap. Rogors, 


mo de sua moção é que a Inglaterra fez 
conhecer a sua opinião pela intervenção de 
[seus orgãos legitimos e que a França não 
lhe der nenhuma atlenção ? 

M Kinglake propõe augmentar a inten- 
sidade das injurias, ajuntar invectivas par- 
lamentares ás invectivas diplomaticas, e pro- 
mover assim um debate e uma, correspon- 
dencia.” Propõe finalmente, é a conclusão da 
sua mução, convidar todos os governos da 
Europa a unir-se em côro ás suas recrimi- 
nações. Elle quer dizer á França que toda a 
Europa a detesta, a teme c deixa socegada, 
não por amor mas por força. 
M. Kinglake pronunciará pelo menos 
e M, Fitzgerald uma terceira; e o impera- 
dor da França ficará sabendo o que estes 
senhores pensam delle. Se elle contava com 
a sua alleição, vê quese enganou ; se pre- 
fere os seus receios, deve estar satisfeito... 
S. M. Kinglake quer fazer ideia clara das 
suas reciiminações, basta que imagine a Die- 
ta germanica, ou o corpo legislativo francez 
denunciando a annexação da Seinde, e d'Ouda. 
« Ha injustiças que clamam ao céu pe- 
dindo vingança. Porém Victor Manoel não é 
um supplicante nem um martyr. Obra com 
conhecimento de causa, e se hojo conservas- 
sea Saboya, procederia como cobarde. Achou 
a sua vantagem em tudo o que está feito, 
porque certamente Milão não é má troca 
pela Saboya. Elle deseja ser rei da alia, 
e, comp Os invasores que queimam os seus na- 
xios depois de desembarcar, renuncia aos 
seus territorios Iransalpinos. Em quanto ao 
povo, talvez prefira vs condes de Saboya aos 
imperadores de França, porém até agora não 
vemos que pareça muito sensivel a esta diffe- 
rença do sugeição. Assim não ha assumpto 
para o sentimentalismo, nem para dar lar- 
gas à imaginação. , 

Em Inglaterra, somos impressionados de 
uma maneira desagradavel por esta mudan- 
ça de fronteira, que nos, faz vêr com maus 
olhos a guerra de Italia. A França recua a 
sua fronteira e a do seu visinho. Quem pó- 
de assegurar, diz-se, que a não recuará em 
breve até ao ocecano germanico ? 

Talvez concordemos em que a fronteira 
franceza é uma, linha sagrada escripta com 
sangue e marcada por monumentos de gran- 
des acções; porém depois de meio seculo 
não será tempo de reconhecer que estas 


Que nós importa que a França ganhe 
uma provincia montanhoza de 600 mil al- 
mas, cuja população não excede ao do bair- 
ro de Tower-Hamlets ? - 

Isto sem duvida alguma não vale uma 
guerra europêu e a perda de mais vidas do 
que na Saboia existem. O augmento do po- 
der da França não póde ser tão considera- 
vel que torne necessarias as precauções eu- 


nha saberá estorval-a. Porém como a França 
póde agora entrar no Piemonte quando lhe 
aprouver, pouco ganha obtendo a posse de 


oio impralicaveiso.. 
Os inglezes julgam-se enganados. Mas 
admittindo que assim seja, e quando mesmo 
nós fizessemos pouco caso de Magenta e Sul- 
ferino, se suppozessemos que se tratava de 


mos a fazer agora ? Nós consentimos e nos 
regozijamos. Démos a nossa adhesão tacita 
a tudo que aconteceu. Que nos importa pois 
que o rei da Sardenha contracte com o seu 
poderoso alliado uma cessão de lLorritorio 
que o deixa mais rico de população e de 
provincias ? 

Não é isto motivo suficiente para aba- 
lar a paz da Europa e pedir explicações que 
podem trazer a guerra. 


PARTE COMMERCIAL. | 


ALFANDEGA DO PORTO, 


Receita d'alfandega de 4 a 17 
de março. aloe . 


Idem em 19 


- BT:4764263 
734335 


uma Piylippica, M. Horsman uma segunda, | 


ropéas. Se avança para o Rheno a Allema-|. 


a José Jones, 


carga: 
de bacalhau. 


quintaes inglez 


GC. M. 132-Terra Nova.—Escuna ing. Hope, 
98 ton, ca Dewold, a C. H, Noble & Murat, 
carga: 1,100 quintaes de bacalhau, — Em franquia, 


1,200 ditos de dito, por 6 d Dos 1,100 quintaes 
acima, so tiraram 66 quintaes inglezes por franquia, 
ficando para despacho só 1,034 quintaes inglez 


C. M. 133—Londres.—Escuna Deolinda, 1 
ton., cap. Cruz, a J. Il. Andressen, corgo: 2% 
vol. com chá, 7,515 paus campeche e rainha, 


283 vol. de fazendas. 

C. M. 134—Glasgow.—Escuna ing. Release. 
82 ton., cap. Tyrer, a C. Coverley, carga: 5,9 
barras o feixes de ferro, 46 volumes com oguar- 
dente, tecidos de linho e metal. 

C. M. 135—Lisboa.- Vapor Lusitania, 
cap Contente, a A. Miller &Gº, carga: 945 vol, 
coin café, assnear, lobaco e diversas mercadorias. 

CM. 136-Terra Novo. —Brigue ing. Lauri 
191 ton., cap. Goldswoxthy, a H à. Teage 
carga: 4,500 quintacs inglezes de bacalhau. 
M. 137—New-Castle.— Brigue Amelia, 2 
cap. leis, a M. Fins & G.º, carga: 112 cha 
drões de carvão de pedra, 30 relortas de barro 
e 2 cartolas com cerve) 

C. M. 198—Dublin.—Escuna ing. Mary Sweet, 
88 ton., cap. Flinn, a A. Miller & Cº carga: 
132 ton., de carvão de pedra. 

Fóra do manifesto, À tapete, 2 barricas com 
cerveja, 2 caixões, ignorando o seu conteudo e 1 
dito com louca. 

CG. M. 139—Londros. —Vapor ing. Aurora, 400 
ton., cap. Ingram, a D. M. Peuerhcerd Junior & 
Gº, carga: 3,617 volumes com fazeudas e diver- 
sas mercadorias. 

C. M. 140—Povoa do Varzim. —Lancha Senhora 
da Lapa, 9 ton., arrais Gonçalves, a Gomes Lima 
& C.º, carga: 53 barricas com sardinha, 6 remos 
de pinho. 
CM 


+ BOA toa 


141—Maranhão (por Vigo).—Galera Au- 
rora, ton, cop. Lopes, a R. A. d'Azevedo, 
carga: 1,149 soccos com algodão, 2,563 couros, 
LAT vaquetas, 498 paneiros com gommo, 4 gar- 
raíões com aguardente, 140 barricas e 119 saccos 
com assucar O saccos e 58 paneiros com fa- 
rinha, 6,430 chifres, 35 volumes diversos. 

Acerescimo, 34 volumes diversos, 

G. M. 142—Terra Nova. —Brigue ing. Runnymed 
181 ton. cap. Pryose, a HR, Teage & C.º, carga: 
para o Porto, 2.600 quintaes inglezes do bacalhau. 
Em franquia para Lisboa, 1,490 quintaes inglezes de 
bacalhau. 


COMPLETA DESCARGA. 
março 19. 


POOLE. —Briguo Superb, cap: Nogers. 
TERRA NOVA.—Brigue" Melina, cap Borg. 
CARDIPR.—Lugre Margareth Campbell, cap 
Hanival. 
LISBOA. —lliate Paquete d'Aveiro, cap. Freiro. 
POVOA | VARZIM, —Lancha Senhora da Lapa, 
cap. Gonçalves. 
LONDRES, —Escuna Deolinda, cap. Cruz. 


TERMOS DE CARGA. 
manço, 19. 
LISBOA .— Iliate Loureiro 1.º, 88 lon., cap. 
Lopes. 
POOLE.—Brigue Superb, 129 ton., cap. Rogers 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
manço 19. 


Assucar—13 caixas, 11 barricas e 61 sacos. 


nhos com 107 arrateis. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
—uango, 19— 


guardente 


Despachado para consumo 
No Porto. 
A 
Vinho maduro..... . 19 8 
Despachado para exportação : 
ARTES 
1 2 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 20 DE MARÇO. 
Farinha de milho . 500 a 520 
Trigo da lerr: “840 a S60 
»  serodi - 8004 820 
Trigo barbella = 780 a 800 
Trigo francez. E 800 a 820 
Peijão branco reu 640 a 760 
» vermelho . = 680 a 700 
»  rajado 540 a 560 
» frade 509 a 520 
» — amarello 680 
ilho... 430 a 440 
Centeio 570 a 580 
Cevada . 309 a 520 
Batatas [arro 340 
Azeite novo. 4g800 
« velho 48900 


Cera racer ev ir rermmec 


95:2498598 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO. 
Mango, 19, 


RIO GRANDE DO SUL.—No patacho Noro Aclivo, 
L. J. de Brito Barreiros, 4 barris com presuntos 
e 2 ditos com salpicões; J. R. Pinto, 300 ancoretas 
com azeitona; J. V. C. Pimentel & Filhos, 50 
liaças de vimes, 2 volumes com ferragens, é 20 
volumes diverso: +. J. L. da Silva, 105 canastras 
com alhos; J. F. Rodrigues, 1 caixão com corda 
de linho e 1 fardo com dito. 
KILO DE JANEIRO.—Na galera Sublil 3.º, J. D. 
Simões, 20 barris com azeite; J. |, Fernandes, 4 
barris com presuntos, 1 dito com salpicões e 1 
barril com azeitonas, 
PERNANBUCO. — No brigue Esperança, 3. C. 
R. Soares, 25 volumes diversos; L. F. do Carmo, 
3 barris com salpicões, J, J. de E. Machado, 2 
caixões com salpicõos. 

IDEM. —No brigus Boa P 
volumes com 278 cadeiras d 
J.J. Gonçalves Basto, 1 ca 


« 
é, A. J. Pereira, 146 
e pau preto e vleo; 


xão com calçado. 


162 caixas com laranja. 


30 “coixões com vinho engarrafado. 
HAVRE DE GRACE.—No iate Tres Graças, 

M. E. Pinto, 1 caixão com vinho engarrafado, d 
P. Mendonça, 3 costães com peles; B. Francklin, 

caixões com vinho engarrafado. 
- LONDRES.—No brigue Kinburn, J. A. P. Gui- 
mardes, 50 pipas de vinho, James Dawson-Harris, | 
d ditos de dito. 
LEITH.—No patacho Trareller, Thomaz Glas 
Sandeman, 7 pipas de vinho. 
S. PETERSBURGO, — Na escana Belty, D.M, 
Feuerheerd Jumor & 5 quintáos de cortiça 
LIVERPOOL. — No vapor Braganza, J. J T. 
Rainha, 85 caixas com latanja, |. Pinto de Ma. 
galhães, 105 ditas de dito; D, |. Ribeiro, 101 
ditas de dita; D. M. Feuerhecrd Junior & c.8,| 
108 ditas de dita, 120 caixas com rolhas; P. 1, 
Cathurno, 89 caixas com laranja; J. FP. de Lima 
Junior, 33 ditas com dita, 


MANIFESTOS. 


CM. 128-Terra Nova.—Rrigue ing. Melina, 
159 ton., cap. Boig, a C. H. Noble & Mural, carga: 
3,500 quintoes ingiezes de bacalhau. 

G. M. 120-Ginsgow —Escuna ing. Laurcll, 94 
ton., cap. Jyoung, a CG. Coverley, carga: 5.865 
feixes de ferro e 6 ton., de dito em bruto. 


C. M. 130—Havre.—Patacho Iberia, 173 ton., 
cap, Nova, a J. B. de Castro & C.2, corga: 256 
volumes com seda, olgodões, papel e diversas 


aos ralhos de uma velha... Que é pois o que 


M. Kinglako nos propõe que façamos, visto 


mercadorias. 


BAHIA. —No brigue Mello 1.º, Dourados & Costa, |! 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 20 DE MARÇO. 


Às 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
O brigue françez Noel Raphael. 
O vento é S., brando, v o mar bom. , 


A's 10 horas e 15 minutos de hoje, entrou 
o vapor Lusitania, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
E REINO. 


VIANNA, 17.—Sahidas : patacho Cruz 1.º, 
a Ilha da Madeira, com milho ; 
para Lisboa, com milho. 
- ADEM, 18.—Cahique S, João Baptista, para a 
Figueira, com milho. 

V. . DE SANTO ANTONIO, 16,—Entraram: 
vapor ing. Marly, Heil, de Gibraltar, em lastro; 


, para 
palhabote Nereu, 


DÚBLIN.—Na escuna Eliza, 4. de Te Rainha, DUES belga Lecog, de Gibraltar, em lastro. Sa. 


iram; escuna fr. Eléonore; brigue fe. Julio Ma- 
tie; palacho ing. Alffed; palacho ing. 
dos para Liverpool com mineral, 
Vento N regular, 

- ARO, 16.—Nao entrou nem sahin embarca- 
ção alguma. Fundeou fóra da barra a galera Chris- 
tania Andrea, para largar toda a equipagem, e 
um passageiro, ao lodo 25 pessoas, que era o que 
tinha a bordo a galera fr. La Lousiane, que par: 
uu de Bordeos em 15 de ferereiro ultimo com 
destino para Saiyoug, e sendo abalroada por uma 
galera mg" na latl. do 38º N. é longitude 15º 0. 


Polly, to- 
O mar está bom. 


de O. de Pariz, resultou sossobrar. Bom tempo. 
Vento E, 
PORTO, 19 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
CRUZAR.—Vapor de guerra Lynce. 
SANIDAS. É 


LIVERPOOL.— Vapor ing. Braganza, cap. Lon- 
don, gado, vinho e Íructa. 
Tc eartoism 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ç 7 
0, M, 191—Poole.—Brigue ing. Suporb, 129 


2,358 4 


= 


— Em Bremen, Gardina, cop. Stef« 
fens, do Porto. k 

18 de fevereiro — Em Nova Orleans, o Hermitage, 

cap. Allen, de Lisboa. 


» 


9 de março — Em Londres, o vap. Adonis, cap. 
Walters. do Porto. 
SAnIDOS. 
de março — De Newport, o Rose, cap. Nichols 
para Lisboa. 
» — De Liverpool, o Toime, cap 
Hedstrom, para Lisboa; e o 
Gutemberg, cap. Reimera, para 
Furo. 
» — De Cardif”, o Hermínio, cap. 
Vianna, para o Porto. 
» » — De Swanssa, o Úlrica, cap. 
Thompson, para Lisboa. 
8 » — De Caidil, O Prederik, cap. 


Ternstrom; e o George Wilhelm, 
cap. Rose; ambos para Lisboa. 


Telegraphia clecírica. 
(Dirigido á Assoviação Commercial ) 
LISBOA 18 DE MARÇO. 


: ENTRADAS. 
PORTO, 14 horas. —Vapor Lusitania. 
PLYMOUTH, 5 dias. gata ing. Mersy, 

SANIDAS. 

S. MIGUEL —Hiale Galarim. 
ISTADT.—Patacho sueco Oberon. 
WLARDINDEN.—Galeota hol. Werwisseling. 
PANÁ.—Brigue Feliz Ventura. 
NO DE JANEIRO. —Barca Estrella. 
AÇORES.—Vapor pag Açorianno. 
GIBRALTAR. —Brigue ing. Victoria. ! 
apor pag. Visconde d'A thoguia, 

«—Yapor pag. Brazil. 


N. B. 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á associa 
cão Commercial 0 boletim com o movimento do 


Até à hora que vai entrar no préloo 


porto de Lisboa du dia de hontem 
CO 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


TABELLA COMPARATIVA do antigo sys- 
ema de pesos com o que actualmente ss» 
em adptado por Henrique Alliot. 

LOCO (eia ore reiaram este tr HO. So 

Vende-se nas livrarias do costume. 

No caso de comprarpor centos dirigir- 
se-hão ao author no largo do Moinho de Vento 
n.º 32, que fará o abatimento segundo os 
centos que se comprarem. 


TABELLA comparativa do antigo sys- 
tema de medidas lincares com o que actual- 
mente se tem adoptado, segundo o padrão 
do Porto por Henrique Alliot. 

20 1s. 


Preço. 
Vende-se nas livrarias de costume. 


AS TRES ROMAS. Diario d'uma via- 
gem à Italia. Pelo abbade Gaume — Acham- 
se á venda por 18200 rs. os cinco primeiros 
volumes da traducção d'esta interessantisis- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho, na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, e na rua das 
Hortas n.º 82, — Porto. 


MISCELLANBA MUSICAL, — Periodico de 
musica para pranno. — Publicou-se o n.º 13, 
do 4.º anno. — Contém : Duas zarznelas, n.º 
É «Catharina» canção e scenas das recratas, 
n.º 2, «Relampago», Tango (dança dos pre- 


Preço de cada numero avulso 200 rs,, 
e os dous numeros unidos 320 +: 
Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
para o Porto 18000 rs., e paraas provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 
Editores Villa Nova, Filhos & Cº — 
tua do Santa Thereza n.º 26, Porto, 


Na livraria do snr. Jacintho A. P. da 
Silva. sita na rua das Hortas n.º 144, 
cidade do Porto, acaba de receber de 
boa; exemplares do PROCESSO SOBRE A 
NULLIDADE DE MATRIMONIO DEL-REI AF- 
FONSO VI. 

Terceira edição precedida de um esboço 
historico dos manejos que prepararam a que 
da deste rei, é a elevação de seu, irmão ao 
throno portuguez. 

Preço — Para o Porto 300 rs. — Para 
as provincias, franco de porte 870 rs. 


OS MELHORAMENTOS MATERIAES. — 
Revista de 1859. Comedia satirica e phan- 
lasmagorica em 3 actos e 4 quadros, por 
um CURIOSO OBSERVADOR. 
Vende-se no estabelecimento do snr. 
Cruz Coutinho. 

200 rs 


MUNCIOS, 
- HER 


EM pertender um bilhar á franceza, em 
bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 
31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. 
j [529] 


À quem convier. 


4 rua da Ferraria de Cima n.º 12, ha 
à um padre, legalmente habilitado com car- 
la do curso geral do Lyceu Nacional, que 
se presta a dar lições em particular de con- 
tabilidade, grammatica portugueza e latina, e 
geographia: a quem convier dirija-se d re- 
ferida morada [532] 


Dão-se alviçaras 
QUEM achasse um Periquito, (ave como 
o Papagaio) e o queira entregar na casa 
n.º 99, rua da Ferraria de Baixo. (533) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
iY de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
dé oleado elastico, composto com gulta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


Na tinturaria de Ramos 6 
Ribeiro, : 
Á entrada da rua de Santo Antonio n.º 2, 


ONTINÚA a tingir-se de todas as côres, 
tanto em seda como em lã, bem como 
se tiram nodous em toda a qualidado de rou- 
pa. Tambem se lavam luvas de pellica de 


ENTRADOS. 

8 de março — Em Plymonth, o Oliveira 3.º, cap. 
Gomes, de Setubal para Ham- 
burgo. 

» — Em Dublin, o Ann Davies, cap. 


Humphries, de Lisboa, 


todas as côres. (496) 


, 


“sr vs 
Festividade religiosa. 
QUARTA feira 31 do corrento mez, ha-de 

celebrar-se a festa do Patriarcha S. Ben- 
“to, na sua igreja do S. Bento da Victoria 
com o SS. Sacramento exposto, e sermão de 
“de manhã; orador o rev."º snr p.º Francis- 
co d'Annunciação Magalhaens, Benedietino, 
Musica do snr. Silvestre; roga-se a concorren- 
cia dos fieis. 


Chá demuita boa qua- 
lidade a precos commodos ; 
vende-se na rua dos Ingle- 
zes n.º 25, em caixas € 
- retalho. (525) 


AVISO 


ERTENDE-SE vender 750 arrobas de figos 

de comadre ; quem as pertender dirija-se 

á rua do Bomfim n.º 36, que se lhe fará 
preço barato, sendo a paga á vista. 

- (526) 


CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 
0 lida de José Agostinho d'Almeida faz sa- 
Der a todos os snrs. credores desta massa, 
que o sur. juiz commissario assignou o dia 
20 do proximo mez d'abril, pelas 12 horas, 
para no casa do Tribunal do Commercio ter 
lugar a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes (527) 


S curadores fiscaes provisorios da massa 

fallida-de João da Rocha Leão, fazem 
saber a todos os snrs. credores d'esta mas- 
sa, que o snr. juiz commissario assignou o 
dia 18 do proximo mez d'abril, pelas 12 
horas, para na“tasa do Tribunal do Com- 
mercio ter lugar a verificação do creditos e 
mais diligencias legaes. É (528) 


INTEE TRES quanros da comparação dos 
pesos o medidas, metrico-decimal com as 
antigas do padrão da CAMARA DO PORTO; por Al- 
bano A. Andrade. Vendem-se em casa do au- 
thor, praça de D. Pedro n.º 73, Porto. — 
Preço 200 rs. = [530] 


pERTENDE-SE comprar uma quinta nos 
arrabaldes desta cidade, ou distante, sen- 
o proxima de boa estrada, dando-se pre- 
ferencia à que tiver bom rendimento. 

A quem convier dirija-se em carta fe- 
chada, que contenha todos os esclarecimen- 
tos, a A. P. no escriptorio deste jornal. 


[530] 


NTONIO José Alves da Silveira e seus 
filhos rogam a assistencia de seus ami- 
gos ao enterro de uma sua filha menor e 
irmã, hoje és Ave-Marias na igroja da Trin- 
dade. . [5311 


fas baratas 


UA das Congostas n.º 18, para salas 

tos, e igrejas escadarias, a 300 rs 

580 rs. por metro, com abatimento de 
levando peças inteiras. 


nar- 
shO e 
p.e 
(516) 
AZ ENDE-SE por preço muito modico uma 
porção de pingue e toucinho; falla-se 

na rua dos Inglezes n.º 15, das9 ás 5 horas 
da tarde. (517) 


Novos phosphoros hygié- 


nicos de segurança 
(PARA UZO DOMÉSTICO.) 


OM estes phnsphoros não ha a receiar mau 
C cheiro, envenenamento e incendios cau- 
sados por imprudencia. 

Vende-se por caixa a 30,40e 120 rs., 
no largo de S. Domingos n.º 42, no arma- 
zem de papel de J. A. Ferreira. (509) 


1 1 Wa ny 
AVISO IMPORTANTE. 
ESCARREGARAM-SE de bordo do vapor 
«Bragânza», vindo de Liverpool, e acham- 
se na barca por conta e risco do respectivo 
interessado : 
V 44 barricas. 
GIS 50 ditas. 


CR BO ditas. 


Na conformidade da clausula dus conhe- 
timentos, todas as fazendas devem ser im- 
mediatamente tiradas de bordo e a despeza 
extraordinaria assim como o risco da des- 
carga corre por conta dos recebedores que 
se descuidarem. 


Flor d'enxofre. 


Os consignatarios. 
P. Chamiço Pilho & Silva. 
(512) 


ASSA-SI uma loja de mercearia montada 
comtudo que lhe, é inherente e bem afre- 
guezada : quem a pertender dirija-se á rua 
do Bomjardim n.º 532 e 532 A, esquina 
da rua Formoza, para fallar e traclar com 
sou dono. (466) 


PARA ALUGAR 


MA casa com quintal e agua, na 
travessa da Fontinha n.º 8: tra- 
cla-so no rua de D. Pedro 99. 
4 (484) 


Para o Rio de Janeiro. 


Barca «Caridade» precisa cirurgião: a quem 
convier dirija-se a Daniel & Irmão 
[474] 


Attenção. 


A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhiu Mineração Amizade. 
É (467) 


Viuva Amorim, na rua da Praia, coza n.º 
4h, em Massarellos, tem para vender esto-- 
pa d'Envira muito boa a preço muito com- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


7 
CAIXEIRO. 

QUEM precisar de um caixeiro habilitado 

para qualquer negocio, e que dá fiança 

á sua conducta, queira. fallar na rua da Por- 

ta de Carros n.º 47, casa do café Lisbonense, 
e na mesma rua n.º 17 e 18. 

(465) 


Coupés e caleches. 


NTONTO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e pe- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, pôr preços muito commodos, 
sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
n.º.2. (2554) 


Deposito de relogios. 


4 rua de D. Pedro n.º 17 
ha um deposito de relo- 
gios de sala e algibeira das 
melhores fabricas da Suissa ; 
egualmente ba um sortimento 
de fornituras para relojoei- 
ros. 
Tombem se tomam en- 
du commendas de peças especiaes 
tanto para a Suissa como para a oe 


4201 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim 
quinta unida de terra lavradia que dá pi 
vinho fructa e agua, [alle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


ORGÃO EXPRESSIVO. 


A livraria franceza e nacional, 
largo dos Tres Reis Magos, 
n.ºº 1 e 2, e rua do mes- 
mo. nome, n.º 43 a 20, vende- 
se um magnifico orgão expres- 


sivo podendo servir para capella ou mesmo 
para igreja. 
Tambem ha para vender uma harpa de 


bom author. (518) 


Domingos Dias de Freitas 
& Irmãos 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 31 a 33, 


(PROXIMO AO THEATRO DAQUET.) 


ECEBERAM agora um lindo e variado sor- 
timento de quinquelherias modernas , 
bengallas, chicotes, jarras de porcellanas, lam- 
parinas de mesa, 6 de navios, escovas pa- 
ra cabeça, .ronpa, e dentes, e unhas ; cai- 
xas para rapé, carteiras, charuteiras, port- 
monnaies, perfumarias, lapis, puchadores de 
vidro para portas e commodas, pinhas pa- 
ra janellas, sterioscopos , oculos e Tonetas, 
de muitas qualidades, ieiras e damasqui- 
lhos para ourives ele. o que tudo vendem 
por preços favnraveis. Tambem teem um 
grande sortimento de colchetes bem feitos 
por machinas, e embrulhados e feitos, tudo 
à ingleza, os quaes vendem por preços mais 


O dia 19 7 
10 horas da manhã, na praça dos leilões 


do corrente mez e anno, por 


sita na rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder na arrematação de uma morada de 
casas e suas pertenças, e uma vinha pega- 
da, avaluada om 2488100 rs. e uma vinha 
sita aonde chamam a Moura, avaluada em 
404000 rs. tudo sito nos lemites do Ingar 
de Donêllo, julgado de Sabroza, penhoradas 
na execução que José Antunes Braga, d'esta 
cidade, promove contra Thomaz Fernandes 
Ferro, da mesma, pelo juizo de direito da 
2.º vara. Escrivão Vilella o da praça Vianna. 
O sollicitador — €. |. P. Felgueiras. 

(503) 


MADAME GALIANO, 


Gi 


MODISTA DE LISBOA, 
RUA DE ST.º ANTONIO, 5 


timento de chapeus de seda, Clina, 
palha de Italia, pelos seguintes preços : 


ASO00 rs., 48500, SUOO, 68, 7%, 88, 0 MB, rs. 


por preços commodos. 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 12 


F 


anno passado. (881) 


ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 
e 


ho um sortimento de chapeus de campo, tudo 
ú 


C. F. & Silva tem para vender flor d'en- 
» xofre em Darricas da mesma superior 
qualidade que tanta acceitação encontrou o 


Consulado de S. M. GU. no 
Porto. 


ELO consulado de S. M. C. n'esta cidade, 

se faz publica a circular abaixo transcrip- 
ta conforme a qual e outros esclarecimentos 
existentes na mesma repartição, se acha aber- 
ta n subscripção d'acções para o caminho 
de ferro de Galliza, devendo quem quizer 
tomar qualquer niinero dellas fazel-o cons- 
tar na chancellaria do dito censulado, sita 
em Cedofeita n.º 42. 

Madrid 20" de dezembro de 1859. — Es- 
tando proximo o dir em que deve pôr-se 
em praça a constryeção do caminho de for- 
ro de Galliza, que se denominará de S. A. 
R. o prineipe de Asturias, sendo o seu pri- 
meiro accionista, como assim se dignou of- 
ferecel-o a sua angusta mãi por occasião de 
sua visita á Corunha, e um dos mais im- 


“|portantes da Peninsula, pois abraça toda a 


parte” noroeste de Hespanha que reapresenta 
tanto em povoação como em extenção a 
quinta parte desta, é um dever de todos os 
seus bons filhos o contribuir para que ha- 
jam pessoas que se appresentem na licita- 
ção, com a vontade e os meios necessarios 
para conseguil-a e construir a linha. . 

A experiencia tem mostrado que esta 
classe de empresas carece de grandes capilaes, 
se ha-de realisar devidamente o que ás mes- 
mas convem e ans povos importa, e d'este 
modo as provincias interessadas com o intui- 
to d'adquirir este optimo elemento de pros- 
peridade e progresso são sempre as primei- 
ras q prestar todos os recursos e auxílios 
ás companhias concessionarias. 

Nºesto suposto os abaixo assignados im- 
pellidos por seu profundo amor patrio e pos- 
suidos pelo desejo de vêr realisada a feitu- 
ra da via ferrea de que se trocta, resolve- 
ram dirigir a sua voz ao mesmo tempo que 
no paiz inteiro, áquelles que ainda que au- 
zentes da terra natal nem por isso lhe é 
menos caro ; e a todos aquelles que se achem 
n'este caso tem a honra de rogar-lhes que 
não só se sirvam de tomar algumas acções 
da sociedade que se projecta formar, tão logo 
como associadas as pessoas e reunidos os fun- 
dos indispenssveis, possam quellas appresen- 
tar-so á licitação e se lhes fôr adjudicada, 
principiar sem “demora as obras, mas tam- 
bem que empregue o seu credito e influen- 
cia para que tudos os hespanhoes que se 
achem em Portugal imitem lão meritoria 
conducta. 

Em seguida se expõe as regras que cons- 
tituem as bazes principaes sobre que se sol- 
licita a destribuição de acções. 

1.º As acções serão de 1,900 renles vel- 
—500 francos ou 20 Jibras-stertinas no 
cambio de 19 reales por 5 francos v 95 por 
libra sterlina. 

2.º Os dividendos passivos d'oslas ac- 
ções será de 15 p. c. au constituir-se a so- 
ciedade, por exigil-o assim a lei e depois 
em cada anno não sofirerão as acções maior 
desembolço que outros 15 p. c. 

3.º O compromisso do tomador de nc- 
ções não tem lugar até que se constitua a 
sociedade, que será quando principiom as 
obras q 

4.º As sommas de recmbolsados pelos 
accionistas alcançarão durante u construcção 
6 p. c. annual pagavel por semestre vencido, 
entrando logo que esteja terminada n por- 
ticipar dos beneficios da exploração que se- 
rão exclusivos: da sociedade por 99 annos. 

5.º As acções se converterão em litu- 
tulos ao portador, negociaveis e allicnaveis, 
desembolsado que tenham 30 p. c. 

Assignados — Duque de Berurik e de 
Alba — Conde de Altamira duque de Monte- 
mar — Florencio R. Vaamonde — André Gar- 
cia Cambra — J. o snr. de Rubiane — Mar- 
ques de Boveda -- Conde «de Maceda e S. 
Romão -- Pasqual Fernandez Bacza — Mar- 
quez de Santa Cruz — Lauriano Sanz — Con- 
de de Fontan — Modesto la Fuente — Mar- 
quez de S. Carlos — Marquez de S. Satur- 
nino e visconde de la Frontera. 

Está conforme. 

Porto 17 de março de 1860. 

A. Rodrigo da Silva Machado, 

Chanceller. 

ENDE-SE uma grande quinta na 
V cidade de Braga, denominada 
das «Golladas», contigua á rua Nova 
consta de terras lavradias, cultivadas por 
tres caseiros, bouças de matto, e recebe qua- 
renta e tantos mil reis de foros impostos nas 
casas da dita rua; julga-se alludial, porque 
sómente paga 720 rs. de foro. Quem a per- 
tender comprar dirija-se no Porto a Fran- 
cisco José Pereira Pinto, desdo as 10 alé às 


(1807) 
LONAS PARA VELAYE. 


RANDÃO & C.?, rua das Flores n.º 262, 


cionaes de superior qualidade : 


brica. * (245) 


Van a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


continúa a ter o deposito de lonas na- 
preços da fa- 


2 horas do dia, rua dos Inglezes escripto- 
rio da Companhia Segurança, o de tarde em 
sua casa na rua da Rainha n.º 7. (486) 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 


Theatro de S. João. 


“Administração deste Lbeatro annnncia a 

todos os emprezarios e directores de com- 
panhias nacionaes e lyricas que até no dia 
15 de abril proximo futuro até ao meio dia, 
receberá propostas para o arrendamente do 
mesmo theatro pela estação theatral de. 1860 
a 1861 as quaes propostas serão abertas e 
preferidas as que forem mais vantajosas para 
a caso. No cartorio do mesmo theatro es- 
tão desde já patentes as condicções para os 
arrendamentos. Não se admitte proposta que 
não fixe quantia certa de aluguer. 


modo, a , (397) 


Porto 15 de março de 1860. 
) f [499] 


400 rs. 
— Por almude 12000 rs. 
Da novidade do 1851 —Por garrafa” 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 

(2008) 


da Ceara, vulgó das Casas Novas ; 


CRUZ JUNIOR. 


Cabelleireiro 
LARGO DOS LOYOS N.º 36. 
VISA nos seus freguezes que tem uma 
agua ingleza chamada —- Champooing fluid 
para tirar a caspa e lavar a cabeça. (510) 


Deposito da verdadeira pozzolana dos Aço- 
0 ros, producto efficaz para argamassas hy- 
draulicas, continua em caza de Figueiredo 
& Irmão, rua Nova de S. João n.º 75. 
[299] 
y” ecolesiastico quinquagenario offereco-se 
para leccionar a infancia em suas pro- 
prias casas dentro da cidade ; ou para ca- 
pellão e procurador, ou feitor de qualquer casa. 
Quem quizer servir-se do seu prestimo, fal- 
le no escriptorio deste jornal, (495) 


Tangerineiras 
IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
e um varisdo sorlimento de flores e arbus- 
tos : vende-se a preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 82. , (442) 


CONGOSTAS N.º 20 


na pelo vapor Ibe- 
ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 

h NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da Índia etc. COLCHÕES Á PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a yapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachosctc., da fabrica de W. Warne 
& €.?, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Cape» 
é muito leve e elegante, [405] 


MALHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como smico agente n'esta ci- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vopor da força 
de 8 cavallos tada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. * 

Rua de S Francisco n.º 21. 


(1413) 
Farinha americanasuperior 


em barricas. 
Era na Bateria do Terreiro n.º 12, 


VENDE-SE 

M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. 

= (1158) 


ma 


“Para Pernambuco 


O Drigue = BOA FÊ,=de 1.º 
classe, capitão Campos, sabirá im- 
preterivelmente no dia 31 do cor-' 


rente mez. 

Roga-se aos snrs. carregadores o favor 
de mandarem os conhecimentos e os snrs. 
passageiros os seus passaportes e legalisar 
as suas passógens ao-caixa José Pereira Car- 


dozo, na rua do Souto n.º 62. 


NA rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
| que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca “despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
cão d'achas de lenha. (286 


VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, na rua 

da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
12, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 410, que para isso se acha au- 


A 


Nº escriptorio de João Eduardo dos Sarr- 
tos & €.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamilh Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


VENDE-SE 


u" pianno proprio para estudo, 
q 


na rua dos Carrancas n.º 66, 
Pode-se vêr desde as 2 ás 7 da 


Ea 
UBS tarde. (507) 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, e achas de 
maçaranduva, em S. Nicolau n.º 26. (493) 


ANNUNCIOS MARITIMO 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
4.º feira 21 do corren- 
te ás 3horas da tar- 
- eres de. 

No eseriptorio do dito vapor seguram- 
so fazendas a '/2 p. c. e dinheiro a *h p. c. 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga o passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos. Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (82 


Theatro de S. João. 
Administração deste lheatro faz publico 
À que no dia primeiro de abril pelo meio 
dia no salão do mesmo theatro se procederá 
á arrematação dos camarotes n.º 1 e 20 da 
segunda ordem, n.º 1 da primeira e os dois 
novos da primeira, e igualmente se fará a 
arrematação do botequim, 
Porto 15 de março do 1860, 


(500) 


“Para Londres. 


O vapor inglez= AURORA, 
= capitão W. Ingram, es- 
pera-se em poncos dias e 
sahirá com toda a brevi- 
dade. 

Para carga e passageiros tracta-so* com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior 
& €.º ou com Alexgndro Miller & G.º, rua dos 
Inglezes n.º 81, ; (414) 


(106) 
Para Villa Nova de Portimão 
O. hiato = HEROISMO, ="sahirá 
com brevidade: quem quizer car- 
regar dirija-se a José Pereira 
Santo Amaro ou a Daniel & Tr- 
mão Cima do Muro n.º 401 e 102. 
5 [534] 
Para Vianna.: 
A rasca PRIMAVERA ,== a sahir 
com brevidade: quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel É Irmão, 
a do Muro n.º 102. (513) 
Parao Pará. 
O patacho portuguez= BOA NO- 
VA, = 1.º classe, forrado de co- 
bre, capitão Cardozo, deve sahir 
até o dia 10 de abril por ter o 
carregamento quasi completo. Caixas Viei- 
ra & Botelho : para resto da carga e pas- 
sageiros, para os quães tem excellentes com- 
modos € tractamento, tracla-se com Sebas- 
tião Moreira Sampaio, rua de 8. Nicolau n.º 
26, 1.º andar. (520) 
Para Pernambuco. 
mem O brigue =S. MANOEL 1.º, = 
capitão Carlos Ferreira Soares, so- 
he com brevidade ; para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 20. 
(521) 
Para a Ilha de S. Miguel. 
A escuna Ingleza= MARGREAT 
CAMPBELL, = forrada de co- 
bre , sahirá no dia 20 de março : 
quem quizer bir de passagem 
dirija-se a Cima do Muro n.º 96.  (522)' 
Para Caminha. 
A rasca = JANOTA, = capitão 
gb Gonçalves. 
Tracta-se com Daniel & Dado: 
É 1) 
Para Leith. 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. - (914): 
E ze Tra 
Para Copenhagen e Riga. 
A escuna russiana = RETHLE-. 
id HEM, = capitão U. Jansen, su- 
hirá com brevidade. 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
pitão Oliveira, sahirá com brevi- 
dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros lra- 
cla-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
nba & C.?, na Praia de Miragaya n.º 31 é 
33. 
Preciza-se d'um facultativo. 


(340) 
Para o Rio Grande do Sul. 


FO A barea = OURENSE, = capitão 


Costa, sabirá no dia 30 do cor- 
rente, por ter a maior parte da 
carga prompta, Para o completo carrega- 
mento e passageiros tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Ingleze3 n.º 29 e 
30. 2.º andar. [4887 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com pouca demora a barca 
== MARIA FELIZ; = para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 
maz n.º 44. (242) 


Para o Pará, 


A sahir com muita bretidado a 
6 barca =PARAENSE;= para 0 res- 
-to da carga e passagens tracta- 


se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 


n.º 66 (453) 
gb classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Coulo, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageiros tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
e 52. (190) 


Para o Rio de Janeiro. 


* Vai sahir com toda a brevidade; 
gb a galera SUBTIL3., = de 1.º 

classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 


ou ao capitão a bordo. (2609) 


ESPECTACGULOS. 


3.º feira 20 de março. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional, — Em 
beneficio da actriz Maria Emilia. — O dra- 
ma cem 5 actos — O DIABO DE PARIZ OU O 
CONDE DE S. GERMANO. — À comedia em 
um acto — O MESTRE DE DANÇA. — A's 7 
e meia horas. E 


Para a Bahia. 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 


Responsavel 'M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 426, 


